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EDITORIAL
Em busca da Verdade vamos tecendo ilusões. O que seria de nós sem elas? Co-

mo o berço protetor e aconchegante do útero materno, vão nos dando tempo para ama-
durecer, para alcançar a procurada independência. Nutrem a ousadia do vôo livre, do
grande salto que exige o decidir, o escolher, o separar o que se estima do que se teme.

Quem é que pode viver sem ilusões? Quem é que pode enfrentar a realidade sem
aparências? Quem, com sinceridade de coração, é capaz de afirmar que não está iludido,
entrincheirado no misericordioso muro da ilusão, anteparo desta fulgurante e fulminante
avalanche da existência, cuja única determinação é continuar a existir?

As ilusões, como reentrâncias de um rochedo, acolhem nossos pés no galgar de
uma aspiração que milagrosamente se renova - dia após dia, apesar de, a despeito de.

Não há verdade alguma a que tenhamos chegado a não ser por via da ilusão, e
ela existe de modo tão verdadeiro que é pelo seu contraste com o real que este aparece
de súbito na nossa consciência, tal como uma relíquia antes coberta por um manto, cujas
dobras, zelosa e pacientemente, guardaram o brilho e a claridade virginal do tesouro.

Quantas e quantas vezes não fomos salvos do desespero por uma ilusão? Ela
chega com vagar e se transmuta, se transfigura, até tornar-se o bálsamo adequado. De
mãos dadas com ela avançamos entre as brenhas dos nossos anseios e, quando o terre-
no fica firme, ela se esvai e nos liberta da sua companhia, para aguardar-nos mais à
frente, com outras cores e outras vestes. Nesse meio tempo continuamos nossa cami-
nhada, apenas porque sabemos - com íntima certeza - que ela estará lá, pronta a pegar-
nos novamente pela mão e andar, de modo imperceptível, ao nosso lado.

Ao fim das contas, esta mãe desprezada e que, não obstante, vela sem desmaio
pela saúde interior, é de natureza tão plástica que até nos oferece a possibilidade de nos
iludirmos a respeito de não estarmos iludidos.

Em desagravo da ilusão - e se autoridade do saber pode aqui ajudar-nos - foi o
próprio discípulo de Sócrates quem cunhou a expressão "salvar as aparências" (ou as
"ilusões"); e Kant, ao falar das "ilusões transcendentais", deu-Ihes a categoria de "na-
turais" e "nevnãveís".

LIA DISKIN
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RAVISHANKAR

e o Espírito da Música
omais notável representante da

música indiana é Ravi Shankar. Seu nome
tornou-se virtualmente sinônimo da cítara
e da vasta tradição musical da Índia, para
as quais ele, individualmente, despertou
os ouvidos ocidentais desde sua estréia

nos Estados Unidos em 1956. Mais que
um embaixador da música, Shankar é um
emissário da paz e da cultura espiritual.

Em seu livro My Music, My Life, diz
que a música é "um meio de alcançar a
auto-realização". A alma é Deus e "nós

vemos a música como uma espécie de dis-
ciplina espiritual que propicia divina tran-
qüilidade e bem-aventurança ao mais
profundo de nosso ser". De acordo com
Shankar "a música indiana ainda guarda
suas formas e tradições ancestrais, apesar
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da evolução havida desde os cantos védi-
cos e a lenta transição de seu amadureci-
mento, processo que se estende por mui-
tos séculos. A música, mencionada em
nossos textos religiosos, nos relatos épi-
cos, era considerada parte do ioga e um
meio para atingir-se a plenitude espiri-
tual."

Shankar, equivocadamente, foi
chamado de superstar em 1966, por sua
ligação com George Harrison e os Bea-
tles. Suas históricas apresentações no
Monterey Pop Festival (1%7) e em
Woodstock (1969) levaram sua música,
pela primeira vez, a milhões de pessoas.

Ele divide em três fases seu contato
com as platéias ocidentais. A primeira foi
a "fase pioneira". No início, tocava em
salas pequenas, para platéias reduzidas, na
maioria jazzófilos e pessoas interessadas
em filosofia oriental. O talento de cita-
rista e a capacidade de comunicar-se ver-
balmente com os ouvintes logo aumenta-
ram seu público. No início dos anos 60 -
conta Shankar - tocava para casas lata-
das, em salas do prestígio do Carnegie
Hall, do London's Royal Festival Hall e a
Salle Plyel em Paris.

George Harrison, que já utilizara a
cítara em Norwegian Wood, conheceu
Ravi Shankar em uma festa. Este se ofe-
receu para mostrar a Harrison algumas
noções básicas da técnica da cítara, e em
pouco tempo o beatle havia se tornado
seu aluno e discípulo. Shankar chama esta
fase de "período superstar", Seguindo

Harrison, jovens guitarristas compraram
cítaras também. Os garotos americanos
e ingleses, diz Shankar, transformaram-
no em "guru cultural" e vinham em massa
aos seus concertos. Mas "pouco a pouco",
diz Shankar, "fui percebendo que não era
isso que eu queria". Sentia-se cada vez
mais angustiado: tanto porque considera-
va desrespeituoso o comportamento do
jovem na platéia - eles não compreendiam
a real significação da música indiana -,
como, acima de tudo, pelo uso que faziam
das drogas. "Monterey foi um sucesso",
diz ele; "eu sentia que ainda havia amor e
que os jovens eram inocentes, apesar das
drogas". Mas quando Shankar se apre-
sentou no festival de Woodstock, "os jo-
vens da platéia estavam dopados, distan-
tes das próprias mentes... ninguém estava
realmente ouvindo. A música 'era inci-
dental."

Depois de Woodstock, Shankar re-
duziu drasticamente suas aparições em
concertos. Daí veio a terceira e atual fase
de sua carreira, um estágio do qual diz:
"Fechei o círculo e retornei à linha clássi-
ca, à qual pertenço".

Ravi Shankar concedeu esta entre-
vista após sua única apresentação no Roy
Thompson Hall, em Toronto.

homenagem póstuma. Foi apresentado em
Calcutá, em um lugar muito peculiar, o
Victoria Memorial. Os ingleses construí-
ram como um segundo Taj Mahal, todo
em mármore. Em seu interior há uma sala
especial e esta foi a primeira vez que a
música indiana foi tocada lá O tema era a
paz, naturalmente, e o que tentei dizer foi
que a poluição parece ser a causa de todos
os problemas: a poluição da mente, a
corrupçãq e a ganância geram uma terrí-
vel violência. Os assassinatos de Lincoln,
Kennedy, Martin Luther King, Mabatma
Gandhi e Indira Ghandi são exemplos das
conseqüências geradas por uma mente
poluída. E isto é muito triste. O que po-
demos fazer agora é esperar por algum
milagre, pois com as coisas que vêm
acontecendo, parece que tudo está cami-
nhando para a destruição. Mas, ao mesmo
tempo, podem acontecer milagres e coisas
boas: bons espíritos, boa música, vibra-
ções de pessoas bondosas. Sabe, talvez
minha música possa amenizar, não digo
evitar, mas ajudar a suportar tudo isso.

Pergunta - O que o Sr. acredita que
vem primeiro, a paz interior ou a exterior?
RS - Acredito que a paz interior venha
antes; a paz exterior é apenas tumulto.
Está certo "carregar bandeiras", mais não
vejo muito resultado nisso se não temos
paz interior, se não temos amor. Estamos
sempre falando em paz e amor, eu vi co-
mo isso começou, no período hippie, com
as flower-children protestando contra o
Vietnã, Impressionava-me o fato de que
todos nós, nós e aqueles jovens, estivés-
semos envolvidos no mesmo conflito. Po-
demos falar de paz, mas não temos amor
em nossos corações - nem mesmo a nos-
sos pais, maridos, esposas, filhos. Com
tantas perturbações em nossos próprios
lares, ainda assim falamos da paz no Viet-
nã ou no Afeganistão; fica parecendo
muito estranho que sejamos tão confusos
em nossas vidas pessoais.
Sinto-me feliz por ter a minha música,
que tem uma força espantosa e traz uma
enorme calma. Ela é sutil, obviamente, e
não tem palavras. Não cantamos canções
de paz: trabalhamos com o som, simples-
mente. Imitando o som do Om, o som
eterno, através do dedilhar das cordas, al-

Pergunta - Tendo viajado muito, como
o Sr. vê a situação do mundo?
RS - Bem, como músico e como ser
humano, sinto-me tão apreensivo quanto
qualquer pessoa, vendo tanta desarmonia
em toda parte. Tanto a violência como
a poluição existem em todos os cantos do
mundo. A poluição ambiental é um pro-
blema não só na Europa e na América, no
Ocidente, mas também em regiões do
Oriente, como na Índia: desde cidades
como Bombaim e Delhi até cidades me-:
nores como Madras. Fico muito preocu-
pado com as crianças e com as gerações
futuras.

Pergunta - Como acha que a sua mú-
sica poderia ajudar a mudar esta situa-
ção?
as - Terminei recentemente a gravação
de um disco chamado Shanti Dhwani;
shanti significa "paz" e dhwani significa
"som". Dediquei-o a Indira Gandhi, em
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música clássica, com esta tradição de um
lado e a música popular do outro. Como
qualquer outra ciência, arte ou filosofia
da Índia, a música não era criada nas ci-
dades, mas nas florestas. Os maiores
professores, os rishis barbados, tinham
poucos discípulos e desenvolviam o estu-
do da astrologia, astronomia, ioga, da
música e de todas as outras artes; da me-
dicina, da cirurgia, de tudo, enfim. Você
pode imaginar que há milhares de anos
eles inventaram todas essas coisas que
hoje em dia são feitas por telescópios ou
computadores sofisticados? Descreveram
as estrelas, as distâncias, as vibrações so-
noras, inventaram o zero e as sete notas
musicais. Já está provado que os gregos
absorveram muita coisa da Índia, tanto
musicalmente como em vários outros
terrenos. Outros países fizeram o mesmo:
de um lado a Pérsia e a Arábia, de outro,
todo o Sião, toda a região da lndonésia,
começando em Sri Lanka. Quando estive
na China fiquei surpreso ao ouvir de um
grande acupunturista que ele e vários de
seus colegas concordam que a acupuntura
e a acrupessura provém da Índia, como
também as artes marciais, levadas para a
China por monges budistas que por ali
passaram. Não digo isso pelo fato de ser
indiano, mas temos muito de que nos or-
gulhar da herança que legamos. A música
estava profundamente associada à Natu-
reza; como eu disse, era criada e desen-
volvia-se ao ar livre ou em templos. Foi
apenas durante os últimos séculos que ela

SIMPLICIDADE É A PALAVRA-CHAVE.

MAS A MÚSICA COMEÇOU A SE TORNAR MAIS COMPLEXA,

MUITO ELABORADA, ACORDES AUMENTADOS.

É UMA GRANDE MÚSICA PARA SE OUVIR;

AO PASSO QUE A MÚSICA INDIANA NÃO SE ALTERA,

PORQUE NÓS NOS ATEMOS MAIS À MELODIA,

A UMA SIMPLES LINHA MELÓDICA.

ACHO QUE AS COISAS MAIS SIMPLES DA VIDA

SÃO MUITO MAIS EFICAZES QUE QUALQUER

COMPLEXIDADE: ROUPAS SIMPLES, ALIMENTAÇÃO

SIMPLES, PENSAMENTOS SIMPLES.

cança-se em sentimento de amor e de paz
e esta é a única linguagem que conheço.
Sinto-me muito gratificado por poder ex-
primir esses sentimentos através da minha
música, transmiti-Ios às pessoas que ou-
vem. Essa é a peculiaridade da música
clássica indiana. Naturalmente que há
muita velocidade, virtuosidade, alegria e
entusiasmo, mas o verdadeiro papel da
música é sua profundidade, sua intensa
e serena tranqüilidade.

PergM1IlIl - Existe alguma música oci-
dental que também possua essa caracte-
rtstica?
RS - Sinto a mesma coisa quando ouço
canto gregoriano, Bach, Vivaldi, toda a
música barroca. Eles ainda conservam
uma qualidade espiritual na música; mas
desde que a composição musical se tornou
mais sofisticada, com mais harmonia, mais
contraponto, acbo que se tornou apenas
"bela música". Em alguns trechos de Mo-
zart ou Chopin você encontra certas qua-
lidades espirituais, mas no Barroco isso é
mais evidente. Esta é a minha opinião
pessoal.

Pergunta - Eu li muito pouco a res-
peito da música indiana, mas encontrei
uma relação entre a música da Índia e os
Vedas. O Sr. poderia falar sobre isso?
RS - Estávamos falando do Barroco,
do Romantismo e da música clássica,
vindo depois Schoenberg, toda a van-
guarda, a música eletrônica atual. Você
percebe que antigamente a música era
mais melódica, mais simples. Simplicidade
é a palavra-chave. Mas a música começou
a se tornar mais complexa, muito elabora-
da, acordes aumentados. É uma grande
música para se ouvir; ao passo que a mó-
sica indiana não se altera, porque nós nos
atemos mais à melodia, a uma simples li-
nha melódica. Acho que as coisas mais
simples da vida são muito mais eficazes
que qualquer complexidade: roupas sim-
ples, alimentação simples, pensamentos
simples. Nossa música veio diretamente
dos cânticos dos Vedas, nossas escrituras
religiosas, que nos chegaram cantadas
como se cantava há milhares de anos. No
início eram três notas, depois quatro, e
através dos séculos ampliou-se a uma oi-
tava; a partir daí os músicos criaram a
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improvisação, dependendo do músico e da
situação. Veja as ragas ou as formas me-
lódicas; é muito difícil explicar o que é
uma raga. Grande parte da música é mo-
dai, trabalhando-se principalmente com a
melodia; mas uma raga é algo muito mais
profundo. O princípio é sempre o mesmo,
pois cada uma deve ter uma estrutura
própria, definida. Mas há muito mais além
disso. Cada nota deve respirar vida pró-
pria, o que só é possível com a orientação
do mestre. É como se o espírito da música
fosse transmitido oralmente. Cada raga é
como uma pessoa: umas são alegres, ou-
tras tristes, algumas são religiosas, outras
introvertidas, românticas, eróticas, enfim,
têm muitos aspectos diferentes. Obvia-
mente o artista tem alguma liberdade de
interpretação e esta, às vezes, é oposta ao
espírito da raga.

A RAGA DEVE SER SENTIDA.

SÃO NECESSÁRIOS ANOS PARA DESENVOLVER

ESSA SENSIBILIDADE. O TRABALHO DO MESTRE

ASSEMELHA-SE AO DA ALIMENTAÇÃO

DO COMPUTADOR. MEMORIZAMOS PRIMEIRO,

DEPOIS ASSIMILAMOS O SISTEMA

COMO UM TODO - NÃO É EXATAMENTE

UM APRENDIZADO; ENTÃO, QUANDO SE

COMEÇA A TOCAR, TUDO SE REVELA.

foi confinada às cortes dos marajás, dos
imperadores, da realeza. Ter músicos na
corte correspondía a ter um Rolls-Royce
ou um Mercedes hoje em dia. Alguns so-
beranos tinham gosto refinado, mas a
maioria deles mantinha os músicos como
símbolo de status. Então aconteceu que no
norte da Índia o homem comum perdeu
gradualmente o contato e a compreensão
da música clássica, da música popular, dos
cânticos religiosos. Mas no sul da Índia
isso não aconteceu, pois a música não se
restringiu aos palácios, por via de regra
era tocada nos pátios dos templos, onde
qualquer pessoa poderia ir e ouvir. Mes-
mo em nossos dias a música clássica é
mais bem compreendida, em média, no sul
do que no norte.

6

Pergunta - Como músico, qual é seu
objetivo, sua meta?
RS - Bem, algumas vezes me sinto triste
por precisar ser músico profissional. Eu
preferiria não ter de viajar para tocar, ou
receber dinheiro por isso. Envolver-me
com publicidade e com negócios sempre
me aborreceu. Gostaria de ser como vá-
rios de nossos grandes músicos, eles são
meus ídolos. Então eu poderia ficar ali
sentado, tocando para mim mesmo; se as
pessoas quisessem, poderiam vir e ouvir.
Este é meu objetivo... talvez seja tarde
demais, não sei... Venho tocando há quase
SO anos. Este é o lado triste da história.
Além disso, ao contrário dos escritores ou
pintores - que se sentam, escrevem ou
pintam e cujas obras chegam ao mundo,
podendo ser apreciadas por todos por al-
guns séculos - nossa arte, a música, é
muito abstrata e efêrnera. Agora que os
gravadores já foram inventados talvez
sejamos capazes de preservar a música
que fazemos, mas infelizmente muito do
que se fez no passado se perdeu, não pu-
demos preservã-Io. Vocês, ocidentais,
foram mais afortunados, pois criaram
sistemas de escrita, de composição musi-
cal; nossa música não é escrita, a tradição
dela é oral. Podemos escrever apenas para
guardar um registro das canções, mas
nossa notação não é tão sofisticada e
científica quanto a do Ocidente. A música
indiana é quase toda improvisação. Há
diferenças entre os músicos, ninguém é
inteiramente criativo, alguns são mais,
outros menos, porém, entre 2S% e 95% é

Pergunto. - O Sr. sente que a raga
afeta o estado de esptrito?
RS - Totalmente. A raga deve ser sen-
tida. São necessários anos para desenvol-
ver essa sensibilidade. O trabalho do
mestre assemelha-se ao da alimentação de
um computador. Memorizamos primeiro,
depois assimilamos o sistema como um
todo - não é exatamente um aprendizado;
então, quando se começa a tocar e a can-
tar, tudo se revela. Nesse momento não se
pensa em mais nada. É por isso, entende?,
que se leva tantos anos para aprender. É
necessário manter-se no espírito da raga
para depois improvisar. É comum com-
parar-se essa técnica à do jazz, que tam-
bém se utiliza da improvisação. Mas a
comparação não é correta, o jazz se fun-
damenta na harmonia, em acordes, pro-
gressão de acordes, e os músicos impro-
visam sobre isso, fazem o que querem. Há
mais liberdade no jazz. As ragas são
muito mais ciência, são mais sofisticadas;
a menos que você tenha quinze ou vinte
anos de treinamento e experiência, não
será capaz de tocar.

Pergunta - O treinamento de um músi-
co pode ser comparado ao de um disci-
pulo, como no caso de um vedantino ou de
um estudante de filosofia, por exemplo?
RS - O ideal seria que fosse, mas não
tem sido mais assim, infelizmente, embora
no sul essa tradição ainda sobreviva. Os
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dura, porém desejo que de alguma forma
os jovens possam libertar-se delas. As
drogas sempre existiram - na Grécia, na
Índia; contudo foram usadas apenas por
certas pessoas, depois de certa idade, co-
mo recurso estimulante ou tranqüilizante
e só quando era absolutamente necessá-
rio. Jamais eram usadas pelos jovens! Os
jovens não precisavam disso; a juventude
é o maior estimulante que existe. Acho
muito triste o que está acontecendo com
os jovens. Esta é a questão mais impor-
tante em que temos que pensar. Precisa-
mos fazê-Ios compreender, com todo o
amor e paciência.

brâmanes são músicos e conhecem o sâns-
crito. Nossa música baseia-se na música
vocal deles; toda a música do sul origi-
nou-se no sânscrito, ramificando-se mais
tarde nos dialetos locais. Muitos hindus,
principalmente os do norte - caso também
dos músicos - perderam contato com a
música antiga e com a filosofia musical.
Atualmente, nenhum de nós ensina músi-
ca como no passado. Eu tive a oportuni-
dade de conhecer e pesquisar a tradição
antiga. Você sabe, meu mestre era sufi.
Ele era muito aberto, receptivo a novas
id~idli;via a música segundo o estilo anti-
go conhecido por dhrupad. Ensinava a vi-
na, que deu origem a todos os outros ins-
trumentos de cordas. Ele foi discípulo de
um descendente direto de Mian Tansen,
um brãmane convertido ao Islarnismo e
que foi o maior de todos os músicos num
espaço de muitos séculos. Tansen foi dis-
cípulo de um dos maiores iogues de seu
tempo, Swami Haridas; aprendeu com ele
música e ioga, inclusive o ptanayama e o
conhecimento de poderes sutís. Além da
música, aprendeu toda a sorte de prodí-
gios milagrosos, como fazer chover,
acender lâmpadas e também curar pes-
soas. Todas essas coisas eram e acredito
que ainda sejam possíveis, para quem es-
tiver nesse plano que reúne ioga, prana-
yama e música.. Mas, mesmo que os músi-
cos pratiquem, não é fácil alcançar isso na
vida atual, infelizmente; contudo estamos
fazendo o possível.

Per[fUnW - Falando de modo geral,
tanto no Sufismo quanto no Vedanta o
objetivo é alcançar Deus. Seria esse o
mesmo objetivo da música?
RS - Exatamente. Certo. O som é
Deus, Nada Brahma. É um antigo pro-
vérbio: "O som é Deus" - o bom som! O
som é como o ar: há bom e mau ar. Não
estou querendo rejeitar nenhuma música,
mas há alguns gêneros que são desagra-
dáveis, com toda essa maquiage, cabelei-
ras louras, ruivas. Também são som, mas
não conduzem a Deus, conduzem ao de-
mônio. Portanto, há diferentes qualidades
de som e alguns podem ser violentos, co-
mo esses de que falamos. Sei que os jo-
vens não gostarão do que eu disse, mas
acredito realmente que através da música
podemos chegar a resultados diversos.

PergunW - Qual é a virtude mais im-
portante que os jovens deveriam cultivar
em tempos como os nossos?
RS - Bem, os jovens têm seu próprio
modo de pensar, eles não gostam de ou-
vir, esta é a tendência atual. Porém o que
me agrada neles é que são muito mais
conscientes, sabe?, mais inteligentes. A
única coisa a objetar é que estão se tor-
nando adultos rápido demais, quase con-
tra a natureza, pois é preciso tempo para
amadurecer. Porém, a juventude tem um
tremendo potencial, sinto muito boas vi-
brações neles, eu os amo, e não estou fa-
lando contra eles; é que me preocupo, às
vezes. Muitos estão fugindo de tudo e
meditando, tentando alcançar a espiritua-
lidade, o que também pode ser uma forma
de escapismo. Nosso grande Swami Vi-
vekananda costumava aborrecer-se quan-
do os jovens o procuravam para que os
ensinasse a meditar e a encontrar Deus.
Ele costumava dizer: "Vá-se embora da-
qui, vá jogar futebol, trabalhe, faça exer-
cícios, arranje um emprego, estude; tudo
acontece a seu tempo; só depois disso vo-
cê estará pronto para atingir o que pro-
cura".
Precisamos manter uma disciplina, passo a
passo. Certos garotos-prodígio são ex-
traordinários, mas são exceções; em mé-
dia, devemos caminhar lentamente. Outra
coisa que percebo é a falta de humildade,
especialmente no Ocidente. Há uma exa-
cerbação do ego. Todos nós temos ego, é
parte de nós, mas atualmente o valoriza-
mos demais.
Precisamos de maior disciplina no apren-
dizado, no trabalho. É preciso esforço
para conquistar certas coisas. As pessoas
preferem o caminho mais fácil. Veja o
violão, por exemplo: é o mesmo instru-
mento com o qual 'se tocam o flamenco e
a folk-music, Hoje em dia no violão to-
cam-se uns poucos acordes, cada um está
"na sua" - isso é rock! Claro que nesta
música também há grandes instrumentis-
tas, mas não estão em maioria. Entre mi-
lhões deles, apenas um ou dois tomam-se
famosos. E depois de seis meses, o que
acontece? Não se ouve mais falar deles.
Quer dizer: tornam-se milionários, con-
somem-se numa vida de ficção. Como.no
caso das drogas: sou absolutamente con-
tra o uso de drogas. A palavra "contra" é

Pergunta - Quais são as possibilidades
de desenvolvimento de uma pessoa que
não tem um mestre como orientador, é
possivel esse desenvolvimento?
RS - Bem, eu acredito que essa possi-
bilidade está sempre à mão, você pode
chamá-Ia corno quiser. Seu pai, seu tio
podem também ser mestres. Hoje em dia
os jovens querem aprender sozinhos,
querem tocar o fogo com as mãos para
ver se queima; querem experimentar por
si próprios. Falar de mestre não é o sufi-
ciente; há coisas que nós, os mais velhos,
podemos tentar fazer, com amor, para
ajudã-Ios a compreender. Eles não preci-
sam. de um mestre dos Himalaias, sabe?
Nós mesmos podemos falar com eles, é a
mesma coisa. E devemos fazer isso.

MARIO SCHW ARZ
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ANAUSEA
EA

CULPA
Em 1936, o adolescente de 1920

está chegando aos quarenta anos. Sentado
à mesa de um bar, ele constata o vazio da
sua vida, Ele, que tanto lutara para con-
servar a sua liberdade, descobria, com
amargura, a insuficiência dos valores an-
tes afirmados. A fórmula "liberdade e lu-
cidez" a nenhum lugar conduzira. O céu é
agora de tormenta: a guerra é um peso
esmagador. A liberdade frente aos pre-
conceitos, ao manto dos costumes, não
eliminava o caráter trágico da vida nem a
responsabilidade do homem. Quem cons-
tata tudo isso é Antoine Roquentin, o
herói de A Náusea, de Sartre, que aparece
em 1938.

Sartre expõe nesse livro (primiti-
vamente Melancolia),com terrível lucidez,
o drama do homem moderno despojado
de valores. Roquentin é um símbolo e,
como tal, um caso extremo. Diariamente,
ele registra a evolução do seu estado.
Sente-se vazio, por dentro e por fora,

como cadáver boiando à tona d'água. So-
zinho e sem responsabilidades, Roquentin
toma consciência da falta total de justifi-
cação para a sua vida. Todavia, se não
tem valores, não pode Roquentin, por
outro lado, aceitar a comédia dos "sa-
lauds" de Bouville (Le Havre), nem as ri-
dículas ilusões intelectuais do Autodidata.

Aqueles sentem-se perfeitamente
justificados, não têm problemas. Afive-
laram a máscara e representam. Tais são
os habitantes de Bouville, observados por
Roquentin: "Como me sinto longe deles,
do alto desta colina. Parece-me que per-
tenço a uma outra espécie. Eles saem dos
escritórios, depois de um dia de trabalho,
olham as casas e praças com ar satisfeito,
pensam que aquela é a sua cidade, uma
bela 'cidade burguesa'. Não têm medo,
sentem-se como em casa. Vêem apenas a
água que corre das torneiras, a luz que
espirra das redomas quando se aperta o
interruptor, as árvores mestiças, bastar-

\
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das, mantidas com estacas. Têm a prova,
cem vezes por dia, de que tudo se faz por
mecanismos, que o mundo obedece a leis
fixas, imutáveis. Os corpos abandonados
no vácuo caem com a mesma velocidade,
o jardim público é fechado todos os dias
às dezesseis horas no inverno, às dezoito
no verão, o chumbo funde a 335 graus, o
último bonde parte da prefeitura às vinte
e três horas e cinquenta minutos. São pa-
cíficos, um pouco morosos, pensam no
amanhã, isto é, simplesmente um novo
hoje. As cidades dispõem de um só dia
que volta sempre igual a cada manhã.
Apenas o enfeitam um pouco aos domin-
gos. Os imbecis. Isto me repugna, pensar
que vou rever seus rostos grosseiros e
tranqüilos. "

A visita que Roquentin faz ao .mu-
seu de Bouville, onde analisa os retratos
dos figurões da cidade, marca o rompi-
mento definitivo com os valores burgue-
ses: "Eu havia atravessado o salão Bor-
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durin-Renaudas no sentido do seu com-
primento. Eu me voltei. Adeus, belos lí-
rios, na delicadeza dos vossos pequenos
santuários pintados, adeus, belos lírios,
nosso orgulho e nossa razão de ser, adeus,
porcos."

O Autodidata é o homem da cultura
sem objetivo, da ilusão intelectual, o ho-
mem que crê nas sínteses superiores e que
se deixa prender nas dialéticas primárias.
Enquanto Roquentin é o espírito crítico
em estado puro, o Autodidata é o homem
das teorias que um dia entrou na bibliote-
ca da cidade e, olhando os livros, disse:
"Agora somos dois, Ciência Humana!"
Em seguida, foi buscar o primeiro livro da
primeira estante. Lê tudo, desordenada-
mente, por ordem alfabética. E certo dia
dirá, fechando o último livro da última
estante: e agora?

Outro personagem que aparece é
Anny, antiga conhecida de Roquentin,
que acreditava nos "momentos perfeitos"

passada: eis a náusea." É o sentimento de
existir, é a existência reduzida ao se sentir
existir e é, correlativamente, o sentimento
de que tudo existe. A consciência de Ro-
quentin não chega a transcender os obje-
tos do mundo e sua própria facticidade,
Por isso, a realidade, os objetos do mundo
não são tomados como pontos de apoio ou
instrumentos para qualquer forma de
ação. Eles perdem a sua função e passam
a existir por si mesmos; cessam de ser
obstáculos ou utensílios. Roquentin sente
que eles existem sem razão, com a obsti-
nação da coisa que nada mais é do que ela
mesma, com o drôLe de petit sens que, ao
final, nada significa. Simultaneamente,
perdida a significação do real, o corpo si-
lencia, a consciência fracassa, encerran-
do-se dentro de si, como contingência
pura. Assim, como os objetos, ela "está
ar'. Eles são demais, ela é demais.

O mundo da náusea é o mundo que
surge quando olhamos passivamente,

"TUDO É GRATUITO,

ESTE JARDIM, ESTA CIDADE,

EU PRÓPRIO. QUANDO TOMAMOS

CONHECIMENTO DISTO,

NOSSO CORAÇÃO SE TRANSTORNA E

TUDO PASSA A FLUTUAR, COMO NA

NOITE PASSADA: EIS A NÁUSEA. "

O MUNDO DA-NÁUSEA É O

MUNDO QUE SURGE QUANDO

OLHAMOS PASSIVAMENTE,

QUANDO RENUNCIAMOS A UM

PROJETO DE FUTURO - UMA

CONSCIÊNCIA PETRIFICADA.

da vida. Mas ela surge para destruir a se-
creta esperança de Roquentin. Anny não
acredita mais nos "momentos perfeitos",
ela apenas sobrevive. Roquentin preenche
os seus dias com passeios insípidos pelo
bulevar deserto e com a leitura de peque-
nos anúncios nos jornais. Uma vez ou
outra, procura a complacente dona do
Rendez-vous des Cheminots. O último
projeto, o de estudar eruditamente a vida
do Senhor de Rollebon, um libertino do
século XVII1, é abandonado. Nada mais.

O que lhe aparece então é a contin-
gência, a gratuidade do que o cerca e a
sua própria gratuidade; as árvores do bu-
levar e a raiz do castanheiro estão ali, mas
poderiam não estar; poderiam ser dife-
rentes; Roquentin também está ali, mas
que razão profunda há para tudo isso?
"Tudo é gratuito, este jardim, esta cidade,
eu próprio. Quando tomamos conheci-
mento disto, nosso coração se transtorna
e tudo passa a flutuar, como na noite
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quando renunciamos a um projeto de fu-
turo - uma consciência petrificada. Em A
Náusea o mundo não está para ser trans-
formado, mas para ser visto. E Antoine
Roquentin o vê de fora; ele olha do
alto, ele faz do domingo bouvillois um
"espetáculo de qualidade". A seus olhos,
os homens não são mais que a multidão,
eles, os outros, uma espécie que tem a
infelicidade de ser consciente e que passa
o seu tempo a dissimular a sua existência,
a contingência. Mas se Roquentin é fasci-
nado pela contingência é justamente por-
que pretende recusá-Ia totalmente. Daí a
necessidade que tem de lhe opor o imagi-
nário, o artificial, o abstrato. Se pretende
escrever um livro é para criar, por meio
de palavras, "alguma coisa que não exis-
tirá, que estará acima da existência". Ao
contingente ele opõe o necessário; ao pe-
sadelo da natureza, o sonho da obra, obra
feita, realizada, que não é produzida pelo
trabalho aborrecido e cansativo. Roquen-
tin não visa a recobrar a sua existência.
Ele deseja antes se lavar do "pecado de
existir". Este processo de que procura se
valer redunda finalmente na negação da
natureza, da physis.

. Vemos por aí que a náusea se cons-
titui num reconhecimento a que Sartre dá
o nome de "fenômeno de ser". A cons-
ciência, que é ao mesmo tempo transcen-
dência e facticidade, liberdade e contin-
gência, caminha para um de seus pólos;
tende a se reconhecer sob as espécies do
en soi, como um todo do qual o homem
não pode se evadir. O próprio termo "e-
xistência" adquire para Sartre um signifi-
cado a partir da náusea. Se as perspecti-
vas se abrem, existir não mais será beber
sem ter sede, ou apenas se sentir existir,
mas assumir o duplo aspecto da realidade
humana que se defrne como liberdade em
situação, como projeto encarnado no
mundo. Não haverá mais necessidade de
se perguntar ao homem se a sua presença
no mundo é útil, se vale a pena viver: tais
perguntas perdem o sentido. É mais im-
portante saber se ele quer viver e de que
forma.

A resposta será dada pela obra
posterior de Sartre. Ultrapassa-se a visão
de Entre quatro paredes, a de que o infer-
no são os outros. A resposta será dada
concretamente por Mathieu em Os Cami-

nhos da Liberdade, por Orestes em As
Moscas, etc. A esse pulo do fundo do na-
da, cuja moral é ambígua, para uma posi-
ção que possibilite uma visão ampla,
Mounier chama paradoxo existencial:
"esta filosofia do homem ferido, às vezes
do homem desesperado, não é um quie-
tismo da desgraça. Ao contrário, partindo
de uma visão tão desolada, ela joga o ho-
mem além da sua infelicidade."

A escolha, o exercício supremo da
liberdade é, por isso, difícil. Camus, em O
Homem Revoltado, diz que não pode ha-
ver para o espírito humano mais do que
dois universos possíveis, o do sagrado (o
da Graça, na linguagem cristã, por exem-
plo) e o da revolta. Mas entre ambos há
um outro, o do vazio angustiante que os
separa, a passagem onde o homem avança
num total abandono, o estado da culpabi-
lidade.

Dostoievski, Freud, Kafk:a, Camus
e outros se debruçaram sobre os crimi-
nosos que não podem suportar os seus
crimes (Raskolnikov), sobre os inocentes
que a sociedade condena (heróis doentes
de Freud e os executados de Kafk:a) e so-
bre os culpados estarrecidos diante da
existência (O Estrangeiro ou o herói deA
Queda). Inocentes ou culpados, há sem-
pre neles uma submissão a uma instância
social sem imagem e sem nome, miste-
riosa, que os julga e que da consciência
deles muitas vezes se serve.

Partindo de A Náusea, Sartre in-
troduz um elemento novo, modificando
bastante o quadro. Já se disse que com A
Náusea Sartre passava o atestado de óbito
da irresponsabilidade na literatura. Livro-
vertente. Morre Roquentin e nasce Ores-
tes, o herói deAs Moscas. Voltando a Ar-
gos, depois de ter passado a juventude no
exílio, Orestes encontra seus concidadãos
curvados sob o peso de uma enorme culpa
coletiva, cuidadosamente alimentada pelo
rei e pelo seu deus. Escravos de Egisto,
penitentes da divindade, subjugados pelas
Fúrias, pelos Remorsos, pelas Moscas, os
habitantes de Argos ignoram que pos-
suem o maior dos bens: a possibilidade de
serem livres e de se sentirem inocentes, a
realização do sonho prometéico. É preciso
então que Orestes venha para salvar os
habitantes de Argos, ainda que contra a
vontade deles. Responsabilizando-se pe-

los supostos crimes da cidade e cometen-
do um verdadeiro, o assassinato de Egis-
to, Orestes conscientemente assume a
culpabilidade: "Vossos erros e vossos re-
morsos, vossas angústias noturnas, o cri-
me de Egisto, tudo é meu, eu chamo tudo
sobre mim. Não temais mais os mortos,
eles são os 'meus' mortos. E olhai: vossas
fiéis moscas vos abandonaram por mim:'

O elemento novo é este: enquanto
os heróis dolorosos de Dostoievski e de
Kafk:a, por exemplo, ficavam entre o es-
tado de graça e a revolta, a culpabilidade
existencial é agora real, consciente e as-
sumida. Ela se confunde em parte com
a revolta daqueles a que Camus dá o no-
me de "homicidas-inocentes". Ela implica
também numa tomada de responsabilidade
e, sob este aspecto, na visão sartriana,
torna-se um valor positivo. O culpado
proclama vitoriosamente a sua falta pe-
rante a sociedade porque escolheu a sua
própria lei, válida por ser sua, a sua au-
tenticidade. No fundo, presente, o pro-
blema da liberdade. Para conquistá-Ia é
preciso emergir à existência, desvelar-se,
aceitar a plena e dolorosa responsabilida-
de de existir. Se Roquentin, persona-
gem-terminal, não o faz, Orestes já dá os
primeiros passos no caminho que vai da
culpabilidade original à opção final e ao
ato libertador, o caminho existencial por
excelência.

CIDMARCUS
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PODER E COMUNICAÇAO

INTRODUÇÃO

Uma das características distintivas
do ser humano é ser "portador de luz".
Até onde sabemos, apenas ele traz o
mundo à luz, ilumina-o, resgata-o das
sombras para o "campo" da consciência.
Contudo não o faz impunemente. Frente a
qualquer coisa, com as múltiplas nuanças
que esta pode oferecer, o homem perder-
se-ia, confuso, se não pudesse organizar o
que percebe. E, para fazê-lo, ele abstrai-
retira deste mundo de sensações aquelas
que lhe parecem essenciais - assim crian-
do os conceitos que lhe permitem intelegir
o mundo. E aqui está, nesta faca de dois

gumes, a ponta que mira o seu coração:
no afã de abstrair e simplificar, pode dei-
xar de ver o mundo. "Casi toda Ia historia
de Ia fílosoffa antigua y medieval - diz-
nos Ortega y Gasset - es Ia historia de
unos conceptos sobre cosas, que andan en
busca de Ias cosas por ellos concebi-
das."(l)

Frente à necessidade de abstrair,
não podemos perder de vista a complexi-
dade que se nos depara. Assim em tudo a
que dirigimos o olhar. Assim também no
tema que agora abordamos. Não há como
falar a respeito das relações entre o poder

e a comunicação sem considerar o meio
social, a história, a linguagem, o homem e
suas incertezas, limitações e necessidades.
Ainda mais porque, conforme Edgar Mo-
rin, "o pensamento unidimensional, sim-
plificador, ilusório, gerador de confusão,
não é só mutilador e obscurecedor, mas
produz, por si mesmo, uma ação mutila-
dora e obscurantista". (2)

Eis porque, considerando a riqueza
e a importância do nosso tema, optamos
por uma obordagem multidimensional,
embora, evidentemente, breve e incom-
pleta.
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O PODER

unilateral, à busca da uniformidade e à
queda da potência social.

Gradualmente, acreditamos que
essa distinção - que não deve ser perdida
de vista - tornar-se-ã mais significativa.
Entretanto, ainda devemos fazer duas
observações a esse respeito: 1~ É quase
desnecessário lembrar que uma situação
concreta qualquer, envolvendo o poder,
pode se encontrar em qualquer ponto en-
tre os dois pólos - racional/irracional.
2~ O têrmo "irracional" não significa in-
capacidade de usar o raciocfnio; usâmo-lo
no sentido que transparece nas palavras
de Lewis Munford, quando, na sua análise
histórica, fala das "instituições que, todas
elas, operavam contra os aspectos pro-
motores da vida, da civilização urbana,
e finalmente vieram trazer a ruína de uma
após outra cidade"(7).

No que dissemos, já se faz presente
a questão da legitimidade do poder e da
mistificação que comumente a acompa-
nha. Esquece-se - ou procura-se fazer
esquecer - por exemplo, que "o poder"
não é uma coisa, algo que exista por si
mesmo, e que, portanto, não deve ser rei-
ficado ou divinizado; ou se apresenta,
para justificar a dominação, a falsa esco-
lha entre poder e caos; ou mesmo, como
observa K. Jaspers, se esquece que são
apenas homens que governam homens,
com suas tolices, erros e interesses; e as-
sim por diante. E isto tudo nos remete,
agora, à questão da comunicação, sobre a
qual nos deteremos um pouco, antes de
abordarmos a sua relação com o poder.

Como sempre acontece com as pa-
lavras, mesmo aquelas das quais nos ser-
VÍDl9s cotidianamente, a sua conceituação,
em maior ou menor grau, é obscura,
constituindo, às vezes, palco de polêmica
- quando não verdadeiro campo de bata-
lha! Portanto, antes de mais nada, preci-
samos deter-nos um pouco para sabermos
ém que terras' nos embrenhamos.

. .
Para uns, o poder ~ referindo-se

àquele exercido pelo Estado - "é supre-
mo, dotado de coação irresistfvel"(3). Ou
seja, deparamo-nos com um elemento de
víolêneía - "coação irresistivel" - o qual,
de acordo com Hannab Arendt, faz parte
da concepção tradicional de poder. En-
tretanto, esta pensadora - e outros como,
por exemplo, Karl Jaspers - contesta tal
concepção, defendendo a idéia de que a
violência é o oposto do poder. Ainda
mais: o crescimento de um representa a
queda do outro, sendo que "uma das mais
óbvias distinções entre o poder e a violên-
cia é que o poder tem a, necessidade de
números, enquanto a violência pode, até
certo ponto, passar sem eles por basear-se
em instrumentos,>(4). Em outras palavras,
o poder necessita do apoio de pelo menos
uma parcela razoável da população, a
violência necessita de armas.

Por outro lado, ao passo que
Hannab Arendt associa poder, potência-
fazendo, inclusive, analogia com o indiví-
duo, o qual, quanto menos potente mais
violento é - e povo - apoio popular - Mi-
chel Maffesoli dissocia poder, potência
e povo. Segundo ele, "o poder social, ou o

A COMUNICAÇÃO

poder popular, é uma contradição de ter-
mos, pois seja qual for o fim de que se re-
vista, a sua lógica é a dominação e a redu-
ção ao uno, ao passo que a potência re-
mete ao pluralismo e com isto à diversi-
dade do real Diversidade que estrutura
inteiramente a vida social em sua labilida-
de,"(5) Quanto a isto, inclusive, Maffesoli
cita Nietzsche, para quem o "prestígio da
autoridade aumenta à medida que se en-
fraquecem as forças criadoras"(6).

Evidentemente, dois ou três exem-
plos não visam esgotar e sim mostrar a
-dificuldade de conceituação. Contudo, já
podemos perceber um dos aspectos bási-
cos do poder: a relação. Ou seja, o poder
não se reduz aos meios disponíveis para
exercê-lo, pois necessita, de um modo ou
de outro, ~a aquiescência das pessoas so-
bre as quais se o exerce.

Neste ponto, além das distinções
entre poder político, poder econômico,
poder cultural, etc., que dizem respeito à
esfera de influência, parece- nos útil - tal-
vez imprescindível - fazer a distinção en-
tre o que poderíamos chamar de poder
racional e poder irracional. tomando por
base a diferença entre autoridade racional
e autoridade irracional, apontada por
Erich Fromm. O primeiro - poder racio-
nal- sendo entendido como aquele asso-
ciado aos muitos e à potência, e cujo
exercício visa à organização necessária ao
funcionamento do sistema social, e ao fa-
vorecimento das forças criativas. E o se-
gundo - poder irracional - sendo entendi-
do como aquele associado ao rontrole

A princípio, pode-se pensar em
comunicação como um processo que en-
volve uma origem (um locutor, por exem-
plo), um meio (um código Iingüístico, um
aparelho eletrônico ...) e wn destino (como
um interlocutor). Deste-modo - conside-
rando-se apenas os elementos envolvidos
- chega-se a falar, inclusive, em "comu-
nicação de massa".

Contudo, há um aspecto funda-
mental para a caracterização da comuni-
cação: a troca, a reciprocidade. Devemos

entender "comunicação - nas palavras de
Muniz Sodré - como troca, isto é, como
reciprocidade de discursos - fala e res-
posta. Responsabilidade (não moral ou
psicológica), mas possibilidade de respon-
der estabelecida pela correlação pessoal
dos sujeitos na troca discursiva, é o traço
básico do verdadeiro processo de comuni-
cação:o(8) Desta forma - pensando-se na
qualidade da relação - naquilo a que está
exposta a massa não há comunicação,
apenas informação.

Portanto. ronsideraremos "comuni-
cação", ou, se se preferir, comunicação
plena, como aquela em que o ser humano
está por imeiro; ou seja, em que está
atuando com todo o seu ser - intelectual,
afetivo, volitivo, imaginário ..• Uma rela-
ção em que há espaço para a divergência,
o novo, o jogo, a mutação. Conseqüente-
mente, um espaço aberto. Abertura não
no sentido de haver a passagem de alguma
coisa - como informação - mas princi-
palmente no sentido de riqueza de possi-
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bilidades, de pluraIidade de dimensões
atuantes. Em suma, a comunicação é
diáÚJgo(9), abertura, multidimensão.

Veremos, entretanto, que estes tra-
ços fundamentais da comunicação podem
ser eliminados: pela "origem" (por exem-
plo, um locutor cujo discurso autoritário,

PODER E COMUNICAÇÃO

"fechado", não admite resposta), pelo
"meio" (como no caso de um aparelho
eletrônico, o qual induz à passividade), ou
pelo "destino" (um interlocutor cujas
barreiras ideológicas, emocionais, etc., o
mantenham "fechado"). E assim a comu-
nicação se enfraquece, degenera, trans-

forma-se em outra coisa qualquer: infor-
mação, ilusão, mistificação, doutrinação ...

Novamente, esperamos que isto se
esclareça com o que virá, Agora, somos
levados ao problema da utilização da
"comunicação" pelo poder.

1 - Monopólio dos meios de
"comunicação"

A - Quem "comunica"?
Segundo P.A. Guareschi, "em uma

sociedade capitalista, os meios de comuni-
cação de massa tornam-se os instrumen-
tos de mistificação e de legitimação da
dominação capitalista"( 1O). É claro que
a legitimação da dominação não se dá
apenas numa sociedade capitalista, mas
em qualquer sociedade cujo interesse pri-
mordial não seja o ser humano e a vida
- tal interesse não precisa de mistificação.
Por outro lado, parece-nos mais adequa-
do, aqui, falar em "um dos instrumentos"
e não em "os instrumentos". Seja .como
for, na utilização destes instrumentos o
predomínio é dos extratos sociais domi-
nantes.

Assim, tem-se, em primeiro lugar,
O controle do Estado, o qual determina
quem vai ou não operar emissoras de rá-
dio e televisão. Neste caso, pode haver
distorções na utilização destes meios,
pois, conforme se sabe, isto permite que
instituições de ensino ou associações co-
munitárias - ou seja, fontes de cunho mais
popular - encontrem, algumas vezes, difi-
culdades ou impedimentos quanto à sua
utilização.

A par disto, é de estarrecer a mag-
nitude da influência de origem externa
nos meios de "comunicação" de massa na
América Latina: seja possuindo-os dire-
tamente ou através de investimentos im-
portantes no setor; seja na quantidade de
-ínformação comercial ou na produção de
histórias infantis e filmes; seja na produ-
ção ou filtração de informações que as

grandes agências internacionais - e locais
- de notícias promovem.

Temos configurada, assim, uma si-
tuação em que poucos têm acesso a estes
meios de informação, ao seu uso. E como
veremos adiante, são muitos - e certa-
mente negativos - os resultados deste
monopólio, bem como as condições que o
favorecem.

Por ora, podemos ver algo do que
acontece nestas condições na descrição de
Guareschi, ao comentar um estudo feito
por AI Hester, no qual é avaliada a ação
das agências noticiosas internacionais:

"Ele mostra a tendência fortíssima
para a centralização do contrôle dos flu-
xos de notícias. Editoras-chave decidem o
que será enviado através dos cabos noti-
ciosos, o que condiciona o meio de comu-
nic:ação a publicar somente determinadas
notícias selecionadas de antemão.

"Somente um pequeno grupo de
pessoas decide se determinada notícia será
feita, e, depois de escrita, se será enviada,
e, se enviada, a quem será enviada. A no-
tícia assim recebida, será depois editada
de maneira a satisfazer às necessidades do
meio de comunicação respectivo, sendo
podada, muitas vezes, caso ultrapasse o
espaço a ela destinado, combinada com
outras histórias, ou com outras fontes no-
ticiosas; reescrita para enfatizar determi-
nadas facetas que o editor do meio de
comunicação julgar especialmente im-
portantes.

"Milhares de palavras são escritas
nas notícias originais. Editores nos bu-
reaux das agências funcionam como fis-
cais, selecionando e colorindo as notícias,
e decidindo quais passarão ao próximo
fiscal. As notícias passam, dessa maneira,
através de todos os preconceitos desses

fiscais (preconceitos ideológicos, de edu-
cação, de idade, de profissão, de com-
prometimento público, de comprometi-
mento ideológico, etc.)/>(I 1)

B - Efeitos
Apesar de toda esta busca de con-

trole dos meios de comunicação de massa,
a eficácia da manipulação foi contestada
por Hannah Arendt, para quem os ho-
mens não podem ser manipulados "através
de 'meios de persuasão ocultos', a televi-
são, a propaganda, ou qualquer outro
meio psicológico em uma sociedade li-
vre"(l2).

Entretanto, sem contar a ressalva
da autora - "em uma sociedade livre" -
que já daria muito o que pensar, e mesmo
que em relação aos adultos isto mereça
mais atenção, parece seguro afirmar
a profunda influência que este meios
exercem sobre crianças e adolescentes
- e, conseqüentemente, sobre os adultos
que virão a ser.

Quanto a isto, Rudolf Lanz, anali-
sando o mais representativo meio de co-
municação de massa - a televisão - lem-
bra-nos que "a criança é um ser que imi-
ta. Até os sete, oito anos, ela imita, de
modo automático e inconsciente, aquilo
que vê ao seu redor. Ora, a criança pe-
quena, que assiste à televisão, é indefesa
contra a penetração desse mundo artificial
que a atinge. Esse mundo a hipnotiza e ela
o imita corno que automaticamente. Tam-
bém a criança de sete anos em diante, até
a puberdade, corre um grande risco.
Nesse segundo setênio da vida, as crian-
ças têm tendência profunda para identifi-
car-se, principalmente pelos sentimentos,
com aquilo que se passa no seu ambiente.
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Entre os sete e os quatorze anos, buscam
inconscientemente seus valores éticos,
intelectuais, espirituais, naquilo que se
passa ao seu redor, nos personagens que
se lhes apresentam. Não possuem, nessa
idade, consciência suficiente para fazer
uma escolha. Desejam simplesmente ve-
nerar, identificar-se, realizar um ideal; e o
conteúdo dos espetáculos de televisão se
transforma num mundo que a criança in-
conscientemente quer imitar e com o qual
ela deseja se identificar."(13)

Se esta análise, vinda de um educa-
dor experimentado, não bastar, podemos
evocar ainda, para corroborá-Ia, expe-
riências cujo objetivo era o estudo da
agressividade em crianças: sendo estas di-
vididas em dois grupos, um assistia a fil-
mes de cont.eúdo agressivo, e o outro a
filmes de conteúdo pacífico; daí resultou
que, nas condições experimentais, o pri-
meiro grupo - o exposto a filmes agressi-
vos - mostrou comportamento muito mais
agressivo do que o segundo grupo(14).O
que não dizer, então, de anos a fio de ex-
posição a influências de todos os tipos,
ditadas, na sua maioria, por interesses
mesquinhos e mentalidades tacanhas?

2 - Manipulação da informação

Aliada a isto - ao conteúdo agressi-
vo, consurnista, conformista, etc. - en-
contra-se a manipulação da informação;
facilitada, é claro, pelo monopólio dos
meios de comunicação: quanto mais exa-
cerbado este, mais eficaz aquela. E assim
padecemos tanto por superinformação
quanto por subinformação e por informa-
ção- ficção.

A - Superinformação

No que se refere à superinforma-
ção, bastam-nos as palavras de Edgar
Morin: "É impressionante que possamos
deplorar a superabundância de informa-
ções. E, no entanto, o excesso abafa a
informação quando estamos sujeitos ao
rebentar ininterrupto de acontecimentos
sobre os quais não podemos meditar por-

que são logo substituídos por outros. As-
sim, ao invés de ver, de perceber os con-
tornos.ias arestas daquilo que os fenôme-
nos trazem, ficamos cegos dentro de uma
nuvem de informsções. E, se as fortes
imagens de fomes, desgraças, desmoro-
namentos, desastres voltam todos os dias,
(...) então elas saturam e nos saturam, ba-
nalizam-se. Enquanto a informação dá
forma às coisas, a superinformação nos
submerge no informe."(15)

B - Subinformação

Por outro lado, estamos sujeitos
à falta de informação sobre muito do que
se passa no mundo, seja por desinteresse
ou impossibilidadede se buscar saber, seja
pela seleção do material conveniente, co-
mo vimos acima. Quanto a isto, ninguém
se defrontaria com dificuldade alguma
para encontrar exemplos.

Como uma categoria da subinfor-
mação, devemos considerar também a
informação parcial, premeditada ou não,
cujo poder de falsear a realidade tão bem
se evidencia no seguinte exemplo: prova-
velmente não seria difícil simpatizar com
a descrição de alguém que tentou recu-
perar a economia de seu país, que foi
aclamado e admirado por milhões de
pessoas, e que fez questão de se casar,
antes de morrer, com a mulher que lhe foi
sempre dedicada; ao contrário, menos
simpático seria alguém apresentado como
péssimo cônjuge, corruptor dos bons cos-
tumes da juventude, e que foi condenado
à morte - o primeiro: Hitler; o segundo:
Sócrates.

O grupo presidencial deixou esse espetá-
culo idílico depois que os jornalistas tira-
ram muitas fotografias. Um fotógrafo
voltou pouco depois a esse lugar para
procurar um acessório esquecido. Viu
então que instrutores, aparecendo não se
sabe de onde, reuniram as crianças e ado-
lescentes e as colocaram em fila; cada um
devolveu seu barco, seu rádio ou suas
flores ao instrutor, que, após recolher tu-
do, deu um sinal para que todos partissem
a passo marcial."(16)

Claro está que, no caso acima, o
mundo perdeu a oportunidade de apreciar
uma tão bela "realidade". Mas, infeliz-
mente, a informação- ficção não é apenas
"um negócio da China".

c - Informação-ficção

A informação-ficção, associada às
anteriores, muito se beneficia dos veículos
de comunicação de massa. Exemplo disto,
entre outros, nos dá Edgar Morin, ao co-
mentar algo que se deu na viagem de Ni-
xon à China: "num dado momento, o
presidente americano, acompanhado por
jornalistas, atravessou o jardim de um pa-
gode onde havia um lago. Nesse cenário
encantador, crianças lançavam seus bar-
quinhos à água, casais de adolescentes
sentados, de mãos dadas, escutavam rá-
dios de pilha. Mocinhas seguravam flores.

3 - Esquemas de convencimento

Além destas várias formas de "tra-
tar" a informação, devemos, ainda, ob-
servar os recursos mais habitualmente
utilizados na persuasão, os quais podem
surgir em qualquer discurso, seja qual for
o meio utilizado e o número de pessoas
envolvidas.

De início, pode-se lembrar o que
diz Karl Jaspers sobre um tipo muito co-
mum de discussão, na qual "os interlo-
cutores lançam, um ao outro, frases sem
maior fundamento. Muda-se de assunto
com frequência. (...) As pessoas se deixam
levar pela emoção. A todo instante, foge-
se a uma resposta direta ao que foi pro-
posto. Não se alcança qualquer resulta-
do."(l7) É o que, de modo mais pitoresco,
descreve Boris Marschalov: "O Con-
gresso Nacional é bem estranho. Alguém
se levanta e fala e não diz nada. Ninguém
presta atenção. E então, todo mundo dis-
corda."(l8)

Aqui já se percebe, entre outras
coisas, como um dos recursos básicos de
persuasão - o apelo à emocionalidade -
permeia os outros recursos, com os quais
forma um todo que tende a embotar a ca-
pacidade crftica.

Como parte desse todo, importa,
agora, passar brevemente os olhos pelos
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esquemas básicos de convencimento,
conforme os apresenta A. CitelIi(19):

O uso de estereótipos, os quais são
fórmulas consagradas e não questionadas
pelas pessoas a que se destinam. Ao nível
da imagem, pode ser a utilização de um
indivíduo bem vestido, de boa aparência,
bem sucedido, e que "mostra" como tal
ou qual produto é a melhor opção. Ao ní-
vel da palavra, se dá no uso de fórmulas
tais como: "a consciência nacional", "tra-
dições da cultura", etc.; constituindo-se
estas fórmulas num "quadro geral de no-
ções vagas", conforme o nomeia H. Osa-
kabe(20).

A substituição de nomes, buscando,
por exemplo, aqueles que possuam cono-
tações mais positivas para os interesses
envolvidos: assim, "em vez de se falar que
o capitalismo vai mal, o sujeito diz que é
preciso reaquecer a livre iniciativa"(21).
Ou, num surpreendente - e tão comum -
malabarismo, simplesmente inverter os
nomes. Quanto a isto, temos uma inte-
ressante ilustração no que dizia um ho-
mem da Igreja, na Inglaterra do século
XVIII - o Arquidiácono Paley - sobre a
miséria existente: "Algumas das necessi-
dades que a pobreza impõe não consti-
tuem durezas, mas prazeres. A frugalida-
de em si é um prazer."(22)

A criação de inimigos, contra os
quais O produto ou O candidato agem: a
sujeira, o mau hálito, as "forças ocul-
tas"...

O apelo à autoridade, que pretende
estabelecer a "verdade" pelo simples fato
de se pronunciar, não importando qual
seja o assunto: produtos de limpeza ou
política nacional.

E a afirmação e repetição, que
consistem em afirmar com certeza - pois
a dúvida prejudica a persuasão - e com
constância - pois, como diz Citelli,
"Goebbels, o teórico da propaganda na-
zista, apregoava que uma mentira repetida
muitas vezes era mais eficaz do que a
verdade dita uma única vez"(23).

4 - O controle da fala

Tudo o que abordamos até agora
remete-nos a um dos aspectos mais im-

portantes no que se refere a poder e co-
municação: o controle da fala.

A - O discurso competente

Com vimos a princípio, o poder -
ou, mais propriamente, o poder irracional
- tende à unicidade e ao controle, o que,
como diz M. Sodré, "elimina, ao nível das
consciências, a possibilidade de inquieta-
ção ou de mudanças"(24). E uma das
conseqüências disto é a discriminação en-
tre os que possuem e os que não possuem
o saber.

Antes, o discurso competente -
conforme o chama Marilena Chauí - era
propriedade da Igreja: podia-se, como O

Arquidiácono Paley, utilizar a autoridade
da Bíblia para justificar qualquer miséria.
Hoje, são os técnicos que exercem essa
função, que visa aplacar as divergências
sob a autoridade do saber. "Afinal - diz
Citelli - quem afirma é o doutor, o padre,
o professor, o economista, o cientista,
etc.! Isto ajuda a perpetuar as relações de
dominação entre os que falam a e pela
instituição e os que são por ela falados.
Os segundos, sem a devida c6mpetência,
ficam entregues a uma espécie de margi-
nalidade discursiva: um reino do silêncio,
um mundo de vozes que não são ouvi-
das."(25) Assim, para ilustrar mais facil-
mente a atuação do "discurso competen-
te", olhemos para longe, para o século
XIX, onde encontramos o economista
Nassau Senior "provando", conveniente-
mente, a impossibilidade econômica. de
reduzir para menos de 12 horas por dia o
trabalho nas fábricas(26).

Certamente, não se trata, aqui, de
menosprezar o conhecimento, mas justa-
mente de resgatâ-lo, de diferenciá-lo do
pseudoconhecimento. Pois este - e nisto
concordam pensadores como E. Mounier,
K. Jaspers, H. Arendt, E. Morin - tende a
não ser crítico, esquecendo-se de que suas
hipóteses são "apenas" hipóteses, consi-
derando-se possuidor de toda a verdade e
não levando em conta todas as suas limi-
tações; chegliI,ldo-se, então, ao que diz H.
Arendt: " ... existem, de fato, poucas coisas
mais atemorizantes do que o prestígio
sempre crescente dos 'donos do saber' de
mentalidade científica que vêm assesso-
rando os governos durante as últimas dé-

cadas. O problema não é que eles tenham
suficiente sangue-frio para 'pensar o im-
pensável', mas sim que não pensam."(27)

B - A homogeneização

Agora, tendo considerado o aspecto
básico da "lógica da dominação" - a eli-
minação do divergente, a homogeneiza-
ção; e tendo abordado as formas de como
lança mão da "comunicação": no conteú-
do - manipulação das informações e utili-
zação de esquemas de convencimento - e
na aspiração que a "comunicação" passa a
ter - de porta-voz do discurso, da com-
petência; devemos avaliar, embora bre-
vemente, o modo como se dá esta "comu-
nicação" - principalmente através dos
veículos de massa - e como isto contribui
para a homogeneização.

Em primeiro lugar, há um pequeno
grupo encarregado de promover a infor-
mação, de um lado, e, do outro, uma
grande massa passiva. Mesmo no caso de
informação científica e cultural, trata-se
de algo pronto e acabado - manifestação
do discurso competente - onde a prática
do saber, que consiste na dúvida, no
questionamento e na busca, está ausente.
"Na realidade - diz M. Sodré - as pessoas
são informadas para que não busquem

_a informação, "(2 8)

Com tudo o que isto represerita
quanto ao controle do que será visto e da
forma como será visto - já que o diferente
pode ser, e é, apresentado como alternati-
va "exótico-pitoresca" - ou como "exis-
tência marginal" - ocorre, ainda, que, em
função dos meios técnicos utilizados, não
se pode responder; ou seja, ocorre " ... a
censura (... ) da resposta, do gesto, do cor-
po, reais e concretos"(29). Assim, lem-
brando-se que o diálogo é o traço básico
da comunicação, "o que caracteriza os
veículos de massa é a 'sua não-comunica-
ção"(30).

Além disto, quanto à televisão - o
mais representativo destes veículos de
massa - tudo, na tela, é visto à mesma
distância; o corpo está inativo; tudo se vê
na 'imagem exígua, não havendo escolha; a
sucessão de sons e imagens é irreal e im-
posta. "Ao invés de nos trazer o mundo
real, a televisão traz ao espectador uma
imagem de mentira, numa luz irreal, e
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dentro de um espaço falso, com pseudo-
movimento, com um som de mentira e tu-
do isso num tempo igualmente falso. Po-
demos facilmente imaginar as conseqüên-
cias desastrosas para a fantasia e para o
entrosamento da criança no mundo, se ela
for submetida durante várias horas por
dia a essa avalanche de impressões fal-
sas.,,(31)

Assim é que o controle da informa-
ção, .aliado ao modo como atuam predo-
minantemente os veículos de comunicação
de massa - com a censura da resposta e a
desorientação da fantasia e do entrosa-
mente com o mundo - levam, juntamente
com outros elementos - que veremos
adiante - a um resultado que tende à ho-
mogeneização, ao isolamento e à passivi-
dade.

c - A espontaneidade

Com isto, chegamos ao aspecto
fundamental envolvido no que se falou
até aqui: a espontaneidade. E, a esse res-
peito, é importantíssimo o que Edgar
Morin tem a nos dizer sobre o homem
mutilado/dissociado: "Vamos partir do
homem. Ele é concebido como homo sa-
piens e homo faber. Ambas as definições
são redutoras e unidimensionais. Portan-
to, o que é demens - o sonho, a paixão, o
mito - e o que é ludens - o jogo, o prazer,
a festa - são excluídos de homo, ou, no
máximo considerados como epifenõme-
nos. O sentimento, o amor, a brincadeira,
o humor passam a não ter mais lugar, se-
não secundário ou contingente, em todas
as visões controladas pelo paradigma de
homo sapiens-faber, O pensamento redu-
tor/unidimensional abole, oculta, reduz ao
inessencial tudo o que não se refere ao
caráter que ele considera como maior ou
o único real."(32)

Compreende-se, então, que demens
e ludens, por suas características de gra-
tuidade, de imprevisibilidade, não agra-
dem a quem busca o dorrúnio. Portanto,
recorre-se à mutilação, à tentativa de re-
duzir o homem ao homo sapiens-faber, E
disto resulta, entre outras coisas, que pre-
domina em nossa cultura a-atividade para
produzir mercadorias - o próprio ser hu-
mano é transformado numa delas - e não
a atividade pelo prazer da atividade(33).

Eis algo que não pode ser ignorado
impunemente; pois, como nos mostra H.
Arendt em alentadas páginas, "o homem e
todo o pensamento que não é útil e não se
conforma ao objetivo final de uma má-
quina cujo único fim é a geração e a acu-
mulação de poder é um estorvo perigo-
so"; e "o domínio total, que procura sis-
tematizar a infinita pluralidade e diferen-
ciação dos seres humanos como se toda a
humanidade fosse apenas um indivíduo,

s6 é possível quando toda e qualquer
pessoa seja reduzida à mesma identidade
de reaçóes."(34)

Contudo, temos ignorado, e muitas
vezes favorecido, uma tal situação, per-
mitindo que se criem condições - das
quais participam ativamente os meios de
comunicação de massa - que favorecem,
como salienta M. Sodré, a eliminação da
gratuidade, da liberdade, da pluralidade e
da sociabilidade(35).
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REPENSANDO

Até aqui, voltamos o nosso olhar
para o poder (racional e irracional), a co-
municação (como abertura, diálogo, mul-
tidimensão), e a utilização desta - ou de-
gradação - nas suas relações com o poder
(na manipulação da informação, nos es-
quemas de convencimento, na quebra do
diálogo, na eIiminação da espontaneida-
de).

DIMENSÕES DA COMUNICAÇÃO

Certamente, estes são aspectos que,
necessariamente, devem ser abordados
num tema como o nosso. Entretanto, dele
constituem apenas uma parte. Outras fa-
ces esperam o nosso olhar, já vislumbra-
das aqui e ali no que dissemos - já que to-
das estão interligadas - e sem as quais
perderíamoa as reais dimensões do pro-
blema em que tocamos.

Assim, estará claro até que ponto a
comunicação é fundamental? E em quais
instâncias? O que mais interfere nesse
processo? E como isto sereflete no poder,
- e na potência? Teremos consciência
disto à nossa volta? Do quanto estamos
submersos neste oceano? - Talvez, Resta-
nos, pois, caminho a percorrer. Vamos
trilhá-Io, então.

1 - A pessoa e o meio social

A - Experiência fundamental

"O homem - diz-nos Karl Jaspers
acha-se sozinho em meio a uma natureza
de que, não obstante, é parte. Somente
com seus companheiros de destino ele se
transforma em homem, em si mesmo e
deixa de estar solitário"(36). E conceben-
do a situação humana da mesma forma,
Emmanuel Mounier afirma a comunica-
ção como a experiência fundamental do
ser humano. Já a criança se forma na co-
municação; quando ela sai do mundo in-
diferenciado dos primeiros meses, é para
encontrar o outro, se descobrir, se formar
no outro - antes, é pelo outro que ela
emerge da indiferenciação. Portanto,
"quando a comunicação se enfraquece ou
se corrompe perco-me profundamente eu
próprio (...). Quase se poderia dizer que
só existo na .medida em que existo para os
outros, ou numa frase-limite: ser é
amar"(37).

Deste modo, além do que isto sig-
nifica para a existência humana, são gol-
peadas duas mistificações grandemente
generalizadas, e que, por 'terem servido
freqüentemente para justificar o poder
irracional, devemos avaIia:r.

A primeira diz respeito ao chamado
"instinto de morte", cuja defesa baseia-se.
- sabêmo-lo agora - em argumentos ca-
rentes de rigor; fruto, principalmente, da
confusão entre agressividade benigna
(que é natural e atende à vida) e agressi-
vidade maligna (que é uma distorção de

origem social e atende à morte). Embora
não desenvolvamos esta idéia aqui, o fato
de que a existência de um tal "instinto" é
fortemente contestada por estudiosos de
diversas áreas do conhecimento.deve - ou
deveria - refrear o uso impensado deste
conceito. (38)

A segunda mistificação consiste na
crença em um antagonismo básico, ina-
peláveI, entre a pessoa e a sociedade, sen-
do um de seus mais importantes sustentá-
culos a idéia de competição, utilizada por
um "evolucionismo" social. Como a pri-
meira, tem perdido força, já que os estu-
dos na área da evolução têm corroborado
a idéia de que o fator básico para a sobre-
vivência das espécies é a cooperação e
não a competição. Por outro lado, o que
dissemos antes, a respeito da "experiência
fundamental", é suficiente para reforçar o
que já argumentava Michael Bakunin: é
um erro opor o homem e a sociedade, pois
"fora da sociedade o homem não seria li-
vre, e nem mesmo se tornaria um homem
verdadeiro, isto é, um ser autoconsciente
que sente, pensa e fala"(39). - Entenda-se
bem: há um antagonismo sim, mas não é
da pessoa c:om a sociedade, e sim com
uma dada forma assumida pela sociedade;
a qual, por diversas razões, deixou de fa-
vorecer a vida e a necessária liberdade
para o crescimento.

B - Atomização

Isto nos leva diretamente à presen-
ça de um fenômeno que surge, segundo
alguns estudos, com o Renascimento, e
que. a partir de então, vem se intensifi-
cande: a atomização.

Rapidamente, lembremos que o
Renascimento representa uma quebra não
só nas formas de produção, como também
nas formas de relação social. Cada vez
mais, os indivíduos deixaram de estar in-
seridos dentro de um meio estável, no
sentido de que cada um mantinha fortes e
conhecidos laços com tudo o mais, os
quais se desintegraram. O questionamento
gradual e contínuo das relações anterio-
res, bem como a enfatização da competi-
ção, tenderam a deixar o homem sozinho
frente e contra os outros, Tal processo se
intensificou com a Revolução Industrial,
com o aumento da especialização - que
transformava o homem numa engrenagem
- e a racionalização do egoísmo. Deste
quadro resulta, conseqüentemente, um in-
dividuo separado dos demais, sem a ne-
cessária solidariedade - degrada-se a co-
municação - portanto solitário, inseguro
de sua própria identidade, impotente, di-
minuído, frustrado, angustiado. Assim,
conclui Erich Fromm, "a solidão, o medo
e a perplexidade persistem; as pessoas não
podem suportá-Ios eternamente. Elas não
podem continuar suportando o fardo da
liberdaile de (fruto dil quebra dos laços
que determinavam já ao nascer o que seria
a pessoa); "têm de procurar fugir à liber-
dade de todo, a menos que consigam
passar da liberdade negativa para a liber-
dade positiva" (ou seja, passar da simples
ausência de determinações - a liberdade
de - para o nível da liberdade para
- ser capaz de realizar o seu ser). "As
principais 'rotas sociais de fuga de nosso
tempo são a submissão a um chefe, como
aconteceu nos países fascistas, e o con-
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forrnismo compulsivo que prevalece em
nossa própria democracia"(40).

Tais são os frutos da atomização;
este espectro que reconhece "todo aquele
que puder ver com os olhos do "persona-
gem de Drummond: "E vê e sente afmal
que a corrente da sorte que une os ho-
mens, os mais separados e inconciliáveis,
não é de papel nem de sonho. é uma cor-
rente de pobres metais aspirantes à no-
breza do elemento mais sutil e vigoroso, a
corrente de vida em busca do amor"(41).

Eis, assim, como se resume, na
frase de Hannah Arendt, esta outra forma
da relação entre a comunicação, ou a
corrupção desta, e o poder: " ... o domínio
totalitário (...) baseia-se na solidão, na ex-
periência de não se pertencer ao mun-
do...".(42)

2 - A pessoa e a realidade

A - Quadro de orientação

o que acabamos de ver está rela-
cionado às necessidades humanas básicas
de enraizamento, de unidade e, também,
de estimulação rica. Agora devemos vol-
tar-nos para uma outra necessidade bási-
ca: um quadro de orientação.

Uma das características que mais
diferenciam o homem dos outros seres vi-
vos conhecidos - muito importante evo-
lutivamente - é o mínimo de determina-
ção instintiva e o "máximo" de capacida-
de cerebral. Isto significa que, ao contrá-
rio dos outros animais, a ação humana
conta muito pouco com a orientação ins-
tintiva(43). Portanto, faz-se necessário um
"quadro de orientação", o qual atua, jus-
tamente, como guia no mundo.

Este quadro não é dado; o homem o
faz e é "feito" por ele - no mesmo sentido
em que o homem é criador de culturas e
criatura daquela em que nasce e vive. E
um dos seus componentes básicos - talvez
o fundamental - é a linguagem; como o
demonstra, entre outras coisas, a observa-
ção do desenvolvimento da criança: seu
mundo começa a ganhar contornos mais
defmidos, a se estruturar mais claramente,

quando ela começa a adquirir a língua-
gemo Desta forma, as palavras, os con-
ceitos de que nos servimos, constroem
a realidade, a ponto de Wittgenstein afir-
mar que os limites do nosso mundo são
determinados pelos limites da nossa lin-
guagem(44).

Pode-se encontrar uma boa ilustra-
ção disto - bem como um aviso - em
1984 - obra de "ficção" social de G.
Orwell- na qual o autor, retratando uma
sociedade totalitária, mostra os planos de
se criar a "novílíngua": reduzir - e distor-
cer - o vocabulário ao estritamente ne-
cessário para o dia-a-dia e para os inte-
resses do partido governante; ou seja, em
última análise, minimizar as possibilidades
de divergência pela "redução" do mundo
de cada um.

B - Palavras-mestras

Temos, assim, que a linguagem -
necessária para "vermos" o mundo -
"filtra" esse mesmo mundo; como uns
óculos de determinada cor, que nos fazem
perceber tudo dessa cor.

Reconhecendo tal condição, Edgar
Morin, ao avaliar as palavras que desig-
nam as coisas políticas, chega à idéia de
palavras-mestras: palavras que abrangem
tudo, que pretendem ter o máximo de sig-
nificação, que fundam e orientam as nos-
sas crenças e idéias; das quais são exem-
plos: Direita/Esquerda, Capitalismo/So-
cialismo, Fascismo/ Antifascismo. E,
conforme a análise de Morin, estas pala-
vras, não sendo periodicamente reexami-
nadas, querendo tudo explicar, tudo co-
nhecer, e sendo através delas que se in-
terpreta o real, que se o acolhe ou rejeita,
acabam escondendo mais do que expri-
mindo a realidade: "tornam-se rótulos
enganosos que ficam nas garrafas depois
que o vinho se transformou em VÍDa-
gre"(45).

Entretanto, embora tendam à mis-
tificação, é enorme a força que estas pa-
lavras exercem sobre as pessoas. Deste
modo, para quem busca influenciar é ca-
pital, conforme Morin, impor suas pala-
vras mestras: por exemplo, vê-se facil-
mente que na oposição "Capitalismo/So-
cialismo" é favorecido O lado associado
ao socialismo, ao passo que na oposição

"Totalitarismo/Democracia" favorece-se
o associado à democracia.

c - Teoria e doutrina

Embora brevemente, o que falamos
sobre a "construção da realidade" e sobre
as "palavras-mestras" - o homem cons-
truindo e, simultaneamente, ocultando o
mundo - nos permitirá, agora, apreciar
devidamente a importância da diferença
entre "teoria" e "doutrina".

Ambas organizam a nossa percep-
ção do real e "constroem" a realidade;
tanto uma quanto a outra orientam a
nossa ação no mundo e se esforçam por
construir um edifício coerente. Contudo,
como diz Morin, "a racionalidade não está
(...) só na coerência do edifício teórico
procurado ou encontrado. Está na vonta-
de aberta de diálogo com a experiência e,
mais extensamente, com o mundo exte-
rior. E digo aberta porque a verdadeira
racionalidade supõe sempre que o nosso
saber não esteja completo e que algo novo
venha modificá-Io", ao passo que a racio-
nalização "quer que o real obedeça às es-
truturas simplificadoras do espírito"(46).

A teoria é aberta: aberta para o
mundo, aberta para si mesma, para as suas
limitações. A doutrina é fechada. Nesta,
perverte- se a comunicação em todos os
sentidos - com o real, com os outros,
consigo mesmo - favorecendo-se, conse-
qüentemente, a dominação pela doutrina.
Desta forma, como diz Bergson, "a pala-
vra volta-se contra a idéia. A letra mata o
espírito"(47) .

D - Imunologia

É compreensível, então, que a
doutrina possua todo um aparato de vali-
dação, do qual faz parte um sistema de-
fensivo imunológico, que atua a nível indi-
vidual ou coletivo, consciente ou incons-
cientemente.

Assim é que - indicam-no Berger e
Luclemann(48) - a doutrina envolve: I!?)A
legitimação (que explica, valida, justifica);
ela oos dirá, por exemplo, "porque é 1HD

ato cívico o soldado agredir manifestantes
populares". 22) A terapêutica (que explica
e trata os "desvios"); seguindo o mesmo
exemplo, se um soldado recusar-se a
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agredir, gritando: "não consigo agüentar
mais", ocorre o que foi relatado por H.
Arendt - e que aconteceu realmente: "ele
foi levado às pressas para um exame psi-
quiátrico e diagnosticou-se que sofria de
agressões reprimidas"(49). 39) A aniquila-
ção; seja atribuindo-se um "status infe-
rior" às idéias divergentes, seja incorpo-
rando-as: algo assim como "na verdade,
nós já dissemos isso em outras palavras".

Deste modo, qualquer um, frente a
situações adversas à sua doutrina, pode
lançar mão de mecanismos de rejeição e
de defesa (seja por esperteza e/ ou burrice

MEIOS E FINS

e/ou medo ...), como os apresentados por
Morin: desqualificação do adversário; di-
versão, que consiste em desviar o olhar
daquilo que pode afetar a doutrina defen-
dida; indignação, que se apresenta como
reação à "afronta" contra as idéias sacra-
lizadas- autoproteção do núcleo, pelo que
o negativo é visto como acessório e como
não essencial, como, por exemplo: "uma
coisa ruim, mas por boa causa"; secunda-
rização do principal, ou seja, o que em
outro bastaria como prova de vilania, em
nós é apenas um erro. E, além destes, há
uma última defesa, estreitamente ligada ao

que falamos sobre atomização: o senti-
mento de abandono, que decorreria do
abrir mão de um corpo de idéias propicia-
dor de uma aparente segurança(50).

E novamente se dá a:degradação da
comunicação. Desta vez, não apenas
causada pelo emissor ou pelo meio técnico
utilizado, mas também por quem "recebe"
a informação. Assim, "a experiência vivi-
da do real choca-se sempre com a imagem
abstrata do real, que é, na maioria das ve-
zes, mais forte que o real; e, ainda mais, o
irreal ('a ideologia, o mito') é mais forte
do que o real e o destrói "(51).

Vimos, assim, as relações que o po-
der irracional mantém com a comunica-
ção: utilizando-se ou beneficiando-se da
informação mistificadora, dos esquemas
de convencimento, dos meios de informa-
ção apassivadores, da atomização, das
doutrinas mutiladoras do real. Evidente-
mente, relações não-unilaterais - o poder
provocando tudo o mais - mas sim dialé-
ticas: cada nível em que a comunicação é
degradada - nas relações das pessoas
consigo mesmas ou com as outras, na
construção da realidade, nos meios de
"comunicação" de massa - atua sobre os
outros níveis, o conjunto dos quais facilita
o surgimento e a ação do poder irracional,
o qual, por sua vez, atua sobre aquele.
Portanto, nada é apenas causa, nada é
apenas conseqüência: tudo aqui, em maior
ou menor grau, é causa e é efeito.

Decerto, o pouco sobre o que
pousou o nosso olhar deixou intocados,
ou apenas vislumbrados, outros aspectos
importantes: a educação - formal e in-
formal; o sistema político e os grupos de
poder; os mecanismos que operam nas
relações interpessoais e intergrupais -
a formação de crenças e atitudes, os líde-
res de opinião, os grupos "desviantes",
etc.; as crenças culturalmente predomi-
nantes; a atuação da dimensão rnítica - na
adoração cega das massas ou na desco-
berta científica; a lógica e sua perversão -
as falácias; e assim por diante. Seria ne-

cessário lembrar que o poder e a comuni-
cação não operam no vazio?

Será, então, que uma tal complexi-
dade - talvez ainda tão pouco compreen-
dida - deve ser desafiada, ou ao menos
considerada, pelo "comum" dos mortais?
Se para responder a isto, não bastasse o
que vimos, poderiamos, ainda, recordar
Platão: ",., nos tornamos melhores, mais
ativos e menos indolentes, se cremos que
é um dever procurar o que ainda não sa-
bemos, do que considerarmos impossível
e estranha ao nosso dever a busca de uma
verdade desconhecida"(52),

E o modo de assim fazer, já o vi-
mos, é o diálogo; o qual não renuncia ao
pensamento racional, mas reconhece
a função poética da linguagem - corno diz
Blikstein (e diríamos: de todas as "lin-
guagens" ) - que subverte a estereotipia, a
homogeneízação: " .., a poesia - mostra-
nos Coseriu - é o lugar do desdobramen-
to, da plenitude funcional da lingua-
gem ..."(53), E com que saborosa simplici-
dade o poeta Quintana nos ensina a
responder aos estereótipos autoriza-
dos: "Dizem eles, os pintores, que o as-
sunto não passa de uma falta de assunto:
tudo é apenas um jogo de cores e volu-
mes, Mas eu, humanamente, continuo
desconfiando que deve haver alguma di-
ferença entre uma mulher nua e uma abõ-
bora"(54),

Eis aonde nos trouxe a reflexão so-

bre o poder e a comunicação: não um
ponto de chegada mas um limiar!

E o limiar aponta caminhos. E os
caminhos não nos podem ser indiferentes,
pois, "uma vez que os propósitos da ativi-
dade humana, distintos que são dos pro-
dutos finais da fabricação, não podem ja-
mais ser previstos com segurança, os
meios empregados para se alcançar obje-
tivos políticos são na maioria das vezes de
maior relevância para o mundo futuro do
que os objetivos pretendidos"(55). Assim,
o que quer que se diga quanto às razões
do poder; quaisquer que sejam as justifi-
cativas para a degradação - censura, que-
bra do diálogo, mistificação, atomização,
etc. - da comunicação; isto deve estar
sempre presente a nós: se não quisermos
que os meios determinem os fins, os fins
devem guiar os meios.

Sendo assim, no limiar, comecemos
por ouvir Érico Veríssimo:

"Mas devemos defender-nos de to-
da palavra, toda linguagem que
nos desfigure o mundo, que nos
separe das criaturas humanas, que
nos afaste das raízes da vida"(56)

SELMA MARIA DE ALMEIDA SANTOS

JOSÉ DUARTE DE FRErFAS FERNANDES
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Era uma vez uma moça de cabelos claros fino~'
e leves como o sol. Punha-se a fiar desde que amanhecia,
à porta da casa. Lá fora uma natureza cantava ou esbrave-
java ou morria, como a natureza gosta de fazer sempre lin-
damente, mesmo que esmague.

A moça queria estar ali a fiar para sempre, mas sabia
que tal coisa só caberia num conto e ela sstava.au.a 0,

tecendo panos e panos, em completa realidade, igual à-da
lagarta v~J..deque atravessava a terra naquele momento.
rumo a'ãlgum lugar que só sua alma;::!e4agarta viria a co-
nhecer ou já conhecia. - Sempre latimos da _gartas c0-
mo se soubéssemos muito delas e dos pássaros e dos bi-
chos todos, o que não é \!erdade,sabe~.?{

Em sua ~9F1tadede ';er p~f~ ~émpre Ielíz 'frente à porta,
ae lado da jãhela, vendo hoje''o shl, ontem o moço da sega,
I

a fiandeira sf,lspirou o mais fundamep.:talmente que conse-
guira .' seus'pulrnôes e desejou: (

- Queria ficar para sempr.e nes a música;' neste sitên-
cio, ouvindo o tronco dos tamarind~SI'lnc~ar e crescer e o
sol batendo nOS grãos de t~rra. t -----~-~

Ela não soube corno.ios CabeloÇ enrolaram-se no fuso, :'-~~::§~~~~i~ib';;;;i""~li'
ela girou a roca, começou a fiar a si mesma. Primeiro os
cabelos, depois o todo tão claro, ,:

Como um pânõ'lIliensó;'levJ, foi saindo casa afora, ves-
ifT(!õ'a e rtr" ~ft ,-WõrtrITIQ'lfimentocompreendido per-

feitament.e pela lagarta 'verde que encontramos há pouco e
por alguns outros habttantes.rín.cháo e do ar, que se admi-
raram daquele manto q4~,.l.êcobrindo as árvores, as frutas,
os tamarindos, os cabritos branCOs. Cobria sem escoR~
movendo-se imóvel; depois descansou, Está lá até hoje, se

.,~, .,-7,.. ,~.1istema solar ainda existir.
u· ~ .w, '~,





GOLPE
DE

SEITA
OSVALDO BAIGORRIA

Publicado na revista argentina: "UNO MISMO"
n~ 42 (voI. 7 - n~ 6),

Um dia depois de completar 18
anos Ana Maria desapareceu sem deixar
rastros. Para os pais foi um baque na rea-
lidade, uma bofetada em pleno rosto. Ha-
viam presenciado como a filha se tomara
cada vez mais retraída, ríspida, intolerante
a críticas. Agora ela se fora. O quarto fi-
cou vazio, com alguns enfeites pelas pa-
redes: um crucifixo, um incensário de
metal, um poster de David Bowie e algu-
mas palavras escritas em vermelho num
papel: "Olha-te. Só podes ser tu mesmo.
Não há nenhuma possibilidade de que se-
jas outro. Podes desfrutar disso, flores-
cendo tal como és, ou murchar, por te
condenares a isso."

Seis meses mais tarde um amigo da
família encontrou Ana Maria no Parque
Centenário; vestia uma roupa não-con-
vencional e tinha no rosto uma expressão
de inocência e beatitude. Ela não desejava

manter mais nenhum contato com os pais.
Ana Maria fora atraída para uma

seita por um "cara" que conhecera em
outro parque e a convidara para uma fes-
ta. Nesta foi acolhida com urna exube-
rante demonstração de ·amor fraternal,
compreensão e amabilidade. Sentiu-se de
imediato num ambiente tão protetor, que
para ela era inimaginável que alguém ali
pudesse causar-lhe algum mal. No início,
evidentemente, o grupo não revelou estar
filiado a nenhum movimento religioso.

Depois de outras festas, Ana Maria
ficou conhecendo, pouco a pouco, os pre-
ceitos filosóficos do grupo. Nessa altura,
já estava ligada afetivamente à comunida-
de. A idéia de escapar ficava cada vez
mais distante.

Como as pessoas que aprendera a
amar viviam em comunidade, teve que
tomar a difícil decisão de sair de casa. Sa-

bendo que os pais jamais a aceitariam,
nem se deu ao trabalho de avisã-los, Es-
perou pacientemente completar dezoito
anos. E fugiu.

Agora que dera o passo funda-
mental, seria capaz de devoção absoluta,
trabalhando quanto fosse necessário para
angariar adeptos ou dinheiro, sem ques-
tionar o que a hierarquia da organização
fazia com os fundos que lhe eram remeti-
dos. Adotara como seu o código da seita,
uma linguagem repetitiva e misteriosa ao
mesmo tempo, que muitos de seus antigos
amigos não entendiam. Começaram a
afastar-se dela quando sua mania proseli-
tista se lhes tomou insuportável. Conse-
qüentemente, o risco de contaminação
pelas idéias da sociedade que abandonara
era mínimo. Para a viagem ao interior da
seita, s6 há passagem de ida.
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SECT ÁRIOS SÃO OS OUTROS

valores da civilização e sim pelo pior
conservadorismo político- moralizante.

Diz um dos personagens de O Se-
nhor da Luz, novela de Roger Zelazney:
"Quando não dispomos de esperanças
verdadeiras, precisamos cunhar falsas, es-
peranças. Às vezes as moedas falsas cir-
culam muito bem." Existem muitas moe-
das falsas entre os gurus contemporâneos.
O problema é que as generalizações não
são de grande auxílio. As igrejas evangé-
licas não são iguais aos grupos orientalis-
tas e nem todos os mestres da sabedoria
tradicional fundam seitas. Mesmo que seja
tentador destacar os aspectos semelhantes
dos grupos, é mais produtivo concentrar-
mo-nos naqueles que os distinguem.

Em nossa habilidade de discernir e
discriminar, baseia-se a avaliação mais
refletida, a autonomia de julgamento e a
atitude crítica necessárias para que não
caiamos hipnotizados pelas promessas da
maioria desses grupos religiosos.

Que fazemos quando um ser queri-
do se filía a um desses grupos? Na Ar-
gentina, embora o fenômeno seja muito
comum, seu crescimento ocorreu durante
os anos de maior repressão e confusão. O
primeiro problema, justamente, é definir o
que é "seita". Este nome é dado pelos
meios de comunicação a grupos muito
diferentes entre si. A palavra "seita" aju-
da pouco, por seu caráter mais qualifica-
tivo que descritivo. Etimologicamente,
descobrimos que talvez venha do latim
secare: cortar, cindir - alusão provável às
cisões do cristianismo em virtude das he-
resias. Sectários são sempre os outros,
aqueles que não pertencem à religião do-
minante.

À Igreja Católica, tal como à maio-
ria dos movimentos políticos e religiosos,
poderiam ser atribuídas as mesmas ca-
racterísticas das novas seitas: fanatismo,
divisão maniqueísta do mundo em "bons"
e "maus", delegação de responsabilidade
pessoala um líder - geralmente um pa-

FAMÍLIAS DE DESAP AREClDOS

triarca - e uma série de condutas que
contrariam radicalmente a mensagem
verbal desses mesmos líderes. "Só podes
ser tu mesmo", dizia o cartaz que Ana
Maria deixara. O resultado foi justamente
o inverso.

Poderíamos definir "seita" como
um local que oferece tal proteção e abrigo
- obviamente, desde que não se lhe trans-
gridam as regras - que o adepto (ou de-
pendente?), em seu interior, sente-se co-
mo numa cápsula que o isola de tudo o
mais. É como se estivesse num útero -
sem saída. A seita cerra as portas para o
exterior, exceto quanto à esperança qui-
mérica de que toda a sociedade se con-
verta às suas crenças. Os adeptos de uma
delas repetem as palavras de Jesus:
"Quem não está comigo, está contra
mim".

Paradoxalmente, a recusa radical
desses grupos ao mundo não é acompa-
nhada por uma avaliação profunda dos

Sabemos que a capacidade de dis-
criminação não costuma ser muito desen-
volvido entre os adolescentes, geralmente
os mais propensos a ingressar nas novas
seitas. O adolescente atravessa um perío-
do de vertiginosas alterações de modelo,
confusão, e de busca de identidade e sen-
tido. Um pai intrometido nunca significa
ajuda. Existe algo que uma família possa
fazer quando o filho ingressa em uma
seita?

"Não creio que pôr-se a questionar
adiante alguma coisa, em nenhum mo-
mento", é a opinião de Vivian Larrea,
psicóloga especializada no trabalho com
crianças e adolescentes, entre os quais ex-
membros de seitas. "Às vezes o adoles-
cente vai embora porque precisa experi-
mentar por si próprio outro modelo, não
lhe interessando repetir aquele que a fa-

APAGANDO A PROGRAMAÇÃO

mília lhe oferece. Os pais não podem im-
pedir, e sim apenas acompanhar o pro-
cesso. Trata-se habitualmente dê jovens
apaixonados, com capacidade de doação e
muita necessidade de honestidade; uma
constante neles é a busca de coerência
entre discurso e prática, que não encon-
tram na sociedade que os rodeia. Portan-
to, a primeira coisa que os pais precisam
fazer é verificar o que acontece consigo
mesmos, quando se dá essa ocorrência, já
que em todas as famílias aquilo de que
não se fala é representado de outra forma.
Deve-se procurar ajuda terapêutica, se
necessário, para que sejam simbolizadas
tanto a angústia do pai frente às idéias do
filho, como também a atitude deste, ao
sair de casa batendo a porta, sem uma
elaboração melhor da própria situação.
Embora a conduta deste seja um pouco

infantil, do gênero 'fecho os olhos, por-
tanto não vejo', pode conter uma exigên-
cia, talvez de outra natureza, como a bus-
ca do apoio de outra pessoa - o guru, ge-
ralmente uma imagem paterna todo-po-
derosa -, se não pôde encontrar esse
apoio nos pais."

Habitualmente a família de um
adolescente que se filia a uma seita é de-
vastada pela experiência, o que se agrava,
evidentemente, se o jovem corta toda e
qualquer comunicação. No ano passado
tornou-se conhecida uma "comissão de
pais e mães de filhos integrados a seitas",
a qual organizou manifestações defronte
ao Congresso nos sábados à tarde. Suas
reivindicações lembravam as das famílias
dos desaparecidos, durante o Processo:
"Queremos saber onde estão nossos fi-
lhos."

Nos Estados Unidos, onde há gran-
de proliferação desses grupos, algumas
famílias optam por medidas drásticas. Ti-
ve contato pessoal com o caso de Lou, jo-

vem de uma família de Los Angeles, que
saiu de casa aos 17 anospara filiar-se a
uma seita de San Francisco. Logo após
localizá-Ia através de um irmão mais ve-

lho com quem ela se dava bem, os pais
planejaram seu seqüestro. Esperaram-na
na esquina onde coletava fundos venden-
do flores; deveria trabalhar de cinco da
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manhã às dez da noite, ou até que reco-
lhesse determinada quantia. Um desco-
nhecido - cúmplice da família - aproxi-
mou-se, perguntando o preço das flores;
enquanto ela conversava, o irmão apro-
ximou-se por trás, dobrou-lhe o braço,
tapou-lhe a boca e colocou-a dentro de
um carro que os esperava. Partitam a toda
velocidade para um hotel, onde a aguar-
dava um especialista em anulação de pro-
gramação, profissional que cobra eleva-
dos honorários por seus serviços.

O trabalho deste consistiu em falar-
lhe sem parar durante 48 horas sobre as
irregularidades da seita. Lou só saiu do
quarto de hotel quando estava convenci-
da. A família recebeu-a de braços aber-
tos. Acontecera uma lavagem cerebral ao
contrário.

Hoje ela é uma ativa militante anti-
seita. Parte de sua militância consiste no
seqüestro e anulação do programa de ou-
tros adeptos, ações que às vezes são bem
sucedidas e outras não: pode acontecer
que o seqüestrado retome à seita com a
convicção fortalecida. Mas o pior é que
ocasionalmente se constata que a mentali-
dade que conduziu o jovem à seita não o
abandona, necessariamente, quando ele
retorna à família. Na reversão do pro-
grama a imaturidade não se esvai num
abrir e fechar de olhos. A intolerância,
a rigidez e a hostilidade maniqueísta, an-
teriormente exercidas dentro do grupo
religioso, voltam-se agora contra esse
mesmo grupo.

Ao contrário de Lou, Ana Maria
abandonou voluntariamente seu grupo,

depois de viver dois anos em urna das ca-
sas comunitárias. O desencanto surgiu
quando começou a notar discrepâncias
entre o que se pregava e o que se pratica-
va.

Ana Maria, hoje militando no
MAS, é lapidar quando aborda as seitas:
"São um fenômeno de desvio ideológico,
diretamente subvencionado pela CfA para
afastar os jovens da política." Na realida-
de, são mais que isso. São também bolhas
de fantasia que prometem todas as res-
postas e expulsam "para fora" tudo de
mau e ininteligível, tudo que as ameace.
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PROTEÇÃO CONTRA A REALIDADE

"É como quando um menino brinca
de Super-Homem. Creio que é assim que
o pensamento mágico atua nas seitas" -
continua Vivian Larrea.

"Confirmam que aquilo que imagi-
no é possível (por exemplo, um lugar on-
de todos se amem); passo então a negar a
outra realidade, o exterior: minha família,
a sociedade. A seita oferece uma substi-
tuição absoluta do mundo. Tudo o que
existe fora dela é demoníaco. O misticis-
mo, entendido como transcendente à
compreensão, onipotente e superior, sen-
do além disso associado aos bons senti-
mentos, é muito normal entre os adoles-
centes. Estes passam por uma etapa de
muitas transformações e necessitam efe-
tuar uma separação; de um lado colocam
todo O bem e de outro, todo o mal. Quan-
do não podemos determinar através de
nossa pr6pria experiência o que é bom e o
que é mau, precisamos colocar o mal lá
fora."

Neste sentido, seitas religiosas ou
políticas não 'diferem muito entre si.

A SEMENTE DA DÚVIDA

Nestas, as vanguardas compõem-se de
"eleitos", a Revolução é o Céu, os textos
te6ricos são a palavra sagrada.

O adolescente, com suas expectati-
vas de transformar um mundo que bem
merece ser mudado, sente-se, nos grupos
políticos, protagonista da Hist6ria. Acre-
dita que, se der os passos necessários em
determinada direção, o resultado alcança-
do será a mudança social; no caso de ser
cometido algum "erro", apenas se perderá
- e momentaneamente - a batalha, não a
guerra.

As seitas religiosas potencializam
ainda mais tais fantasias de onipotência.
Nelas não há os riscos que a realidade
traz. Embora o objetivo usual seja a con-
quista de mais poder em um mundo que
precisa ser libertado do mal, e ainda que
exista um forte impulso proselitista visan-
do aumentar o rebanho de fiéis, a presen-
ça do Senhor, de qualquer maneira, é uma
proteção permanente. Nas seitas religio-
sas, ao inverso do que ocorre nas políti-
cas, não são depositadas todas as espe-

ranças num devir, num processo, tal como
acontece com a idéia de Revolução; nas
primeiras sempre se está protegido do real
por uma realidade superior que está pre-
sente em nossa vida hoje e agora.

Além disso, de tal forma a seita
promete a totalidade, que toma impossí-
vel a integração, na vida do adepto, da
realidade externa. Uma pessoa que tra-
balha em um grupo congregado para uma
finalidade específica - proteção do meio
ambiente, direitos humanos ou a alfabeti-
zação de algum pequeno povoado - tem
sua vida determinada por essa atividade
apenas parcialmente. O militante mantém
autônomas as demais áreas, continuando
em contato com uma realidade que não
aprova. Porém, na comunidade estabele-
cida pela seita, contém-se a promessa do
Todo: há Pai, irmãos, observação de uma
conduta end6gama; há todas as respostas
para todas as perguntas, a imortalidade, o
Céu.

permanecendo cética diante das miragens
de cada novo oásis. Para que aprenda à
perseverar, deverá primeiramente semear
em si mesma a semente da dúvida.

Às vezes convém ter à mão, ou na
memória, algumas das anedotas zen em
que o mestre esbofeteia o discípulo, como
aquela em que Joshu golpeia um monge
inclinado perante Buda, "Como?", reage
o espantado monge. "Então não é neces-
sário reverenciar o Buda?" "Sim", res-
ponde Joshu, "mas é melhor libertar-se
até mesmo das coisas necessárias".

Que o Senhor nos liberte do Se-
nhor. Se pudermos refletir por n6s mes-
mos, por tempo suficiente, talvez consi-
gamos libertar-nos da necessidade de revi-
dar a bofetada De algum modo, as seitas
constituem-se num golpe de realidade
para um mundo que não tem se caracteri-
zado pelo oferecimento de soluções me-
lhores. Se estão em oferta, é porque al-
guém as procura.

As seitas recordam-nos as drogas,
embora sejam violentamente contrárias a
elas. Por isso é que o "cara" que. atraiu
Ana Maria mergulhou de cabeça e nunca
mais saiu. Foi-lhe oferecida a "salvação",
ao fim de uma perigosa e excitante via-
gem pelo mundo das anfetaminas. O gru-
po religioso afastou-o de suas antigas re-
lações e ele converteu-se em um obsessi-
vo pregador contra a dependência das
drogas. Tornara-se um drogado pela pa-
lavra do Senhor.

Paira permanentemente sobre as
seitas a questão da dependência de algum
poder superior que nos promete proteção.
Possivelmente a fascinação que exercem
explique-se por suprirem necessidades
que pouco têm a ver com sua pretensão
de oferecer respostas espirituais. A maio-
ria, em um momento ou outro, entra pela
porta aberta de uma cápsula que oferece
mais aconchego que o deserto no qual
caminhamos diariamente.

Aproximamo-nos, portanto, do
terreno das perguntas mais difíceis de

responder - da busca de sentido, daquela
chama que arde em nossos corações desde
o momento em que nos consideramos
"humanos". Se as seitas respondem a ne-
cessidades legítimas, é possível que nada
possamos fazer quanto a elas. Talvez ve-
nhamos mesmo a descobrir que atrás de
cada uma existe a potencialidade de cres-
cimento - caso ocorra uma suficiente Co-
ligação de forças - que poderá conver-
tê-Ia em religião dominante, o que signifi-
caria a eliminação prévia dos demais
"sectarismos". Defrontar-nos-íamos, en-
tão, com outra etapa da história da huma-
nidade.

Enquanto isso, alimentemos na
criança que somos exteriormente e em
nossa criança interior uma atitude que,
confrontada com nossa ingenuidade, de-
fenda-nos do aluvião de ofertas do mer-
cado espiritual. Deixemos que essa crian-
ça observe a realidade com olhos mais
críticos, duvidando, questionando a si
mesma e encontrando com seus próprios
recursos os próximos passos do caminho,
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ÉPOSSÍVEL ESTABELECER

UM ELO ENTRE A
~

FISICA MODERNA
~

EAS TRADIÇOES DO

BUDISMO TIBETANO?

Vvemos no mesmo universo, E
possuímos todos, sem exceção, uma
mente similar, compartilhando a
mesma condição humana.

No entanto, a concepção de
mente recebe diferentes elaborações de
acordo com as diversas culturas e tra-
dições espirituais. A tibetana caracte-
riza-se por sua acentuada ênfase no
desenvolvimento de metodologias e do
que poderíamos chamar de "tecnolo-
gias" da mente. Trata-se de meios de
governá-Ia, de técnicas e exercícios
destinados à obtenção da paz mental e
da tranqüilidade interior - pré-requi-
sitos essenciais a uma vida colocada
a serviço de todos os outros seres sen-
cientes.

O Ocidente tem procurado en-
faticamente entender o que a mente ~.
Freqüentemente o faz em termos neu-
rofisiológicos, tentando explicar a
química do cérebro, sem se importar
muito com a questão do domínio
mental no interesse do bem-estar hu-
mano.

Nos últimos 10-20 anos (princi-

palmente na Nova Física) surgiram
novas ideias e modelos, exigindo uma
reavaliação radical no exame da natu-
reza da mente. Exigindo, sobretudo, a
aceitação de um universo e de uma
mente participativos. Quando olha-
mos o Universo, sustentam estas
idéias, olhamos nossa mente olhando a
si mesma.

Estas novas teorias impõem uma
revisão radical do conceito de homem
predominante no Ocidente, bem como
da noção de nosso destino neste Uni-
verso. Tais teorias provocam nosso
distanciamento das concepções mate-
rialistas e fazem com que rumemos
para outras de cunho espiritual.

Portanto, estas novas e emer-
gentes concepções de mente têm im-
portantes conseqüências éticas e cos-
mol6gicas. É possível que venham a
desempenhar um papel de enorme re-
levância para o futuro da espirituali-
dade e da religião. Através da compre-
ensão correta de nossa mente, atingi-
remos a compreensão correta do Uni-
verso, o que poderá tornar-se o alvore-

cer da renascença espiritual de nosso
tempo.

O problema, em termos gerais,
consiste em saber se a tradição do Bu-
dismo tibetano (ou a tradição budista
como tal) pode ajudar-nos na busca da
compreensão da natureza da lfU!lItt:

participativa. Da mente concebida
como co-críadora do Universo.

Se um dado conhecimento for
universal, deverá então ser aplicável a
épocas e circunstâncias diferentes e às
diferentes manifestações da condição
humana. Sem dúvida, o estudo exegé-
tico de textos antigos é uma ocupação
venerável; porém, situado além dele,
encontramos o que podemos chamar
de interpretação criativa de textos
antigos, que é capaz de tornã-Ios rele-
vantes e sintonizá-Ios com o nosso
tempo. Tal é o desafio no tocante à
tradição tibetana.

O importante a ser destacado é
que o modo de vida tibetano - inspira-
do pelos ensinamentos do Budismo ti-
betano - despertou a admiração de
grande número de pessoas. Devido à
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invasão chinesa, muitos monges e lei-
gos do Tibete exilaram-se em diversos
países. O exílio resultou na confronta-
ção de seu estilo de vida com toda a
sorte de vicissitudes. Os ocidentais,
pelo' me~os aqueles que pensam, che-
garam à conclusão de que - no mínimo
- algo de importante deveriam conter
estes ensinamentos capazes de propor-

••

expertêncía, percebemos e compreen-
demos que tais e tais práticas e exercí-
cios funcionam'. A validade obtida
através de nossa experiência (após
certo tempo) é a prova de validade dos
exercícios e da teoria que os funda-
menta.

Não é assim que acontece no
Ocidente. Primeiro precisamos estar

É neste sentido que a tradição do
Budismo tibetano e todas as tradições
budistas precisam vencer o desafio,
desafio de estruturar suas práticas e
teorias de modo que possam ser com-
preensíveis à mente ocidental. Afinal;
se certo conhecimento é universal, de-
ve ser traduzível em diferentes idio-
mas e culturas, tornando-se então

cionar às pessoas um equilíbrio qut;
Ihes permite suportar bem o frenesi-e a
esquizofrenia do Ocidente - males que
estão desintegrando seus habitantes.

Os ocidentais estão dispostos a
aprender, mas são muito impacientes.
Quase sempre desejam soluções ins-
tantâneas. Querem, sobretudo, enten-
der uma teoria, antes de praticá-Ia. A
compreensão teórica é muito impor-
tante para a mentalidade ocidental,
que necessita, simplesmente, saber de
antemão como e por que uma teoria
funciona.

Quanto à tradição budista, colo-
ca a prática como principal: praticar,
praticar e praticar. Por nossa própria

intelectualmente convencidos de que a
teoria ou doutrina é saudável e válida,
e só então a aceitamos. Cpm muita
freqüência espera-se que, uma vez
tendo aceito a doutrina intelectual-
mente, ela faça o trabalho por nós,
transformando nosso ser.

Em outras palavras, a questão de
quanto são importantes ,as práticas e
os exercícios é muito pouco compreen-
dida no Ocidente; também é pouco
compreendido como a mente e todo o
nosso ser operam juntos. Por não ha-
ver suficiente compreensão, não existe
paciência bastante. Por não haver pa-
ciência bastante, não existe suficiente
compreensão.

compreensível a mentes cujos condi-
cionamentos culturais sejam diferen-
tes.

Ao reestruturarmos o conceito
budista de mente, não apenas lança-
mos nova luz sobre as antigas tradi-
ções, como também injetamos novo
ímpeto na vida da velha e cansada
humanidade.

Em minha opinião, é através de
uma nova compreensão da mente que
um novo caminho pode ser aberto para
a renovação espiritual, e, quem sabe,
até mesmo para uma renascença espi-
ritual.

HENRYK SKOLlMOWSKI
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·•.QUE ESTÁS NOS CÉUS ...
(lgnacio da Silva Tel/es)
Um estudo pormenorizado desta
frase da oração: o Pai-Nosso,
que nos conduz - com maestria
- pelas realizações acidentadas
da história, ora desvendando
uma paisagem, ora insinuando o
sentido profundo de um aconte-
cimento. Obra corajosa e entu-
siasta, daquele que aceita com
humildade o destino dos feitos
humanos. (56 págs.)

EDITORA PALAS ATHENA

ou
r"d I ~MO

~ u DI
lJA \ IDA

FllOSORAS DA rNDIA
(Heinrich Zimmer)

Um estudo profundo das prinçi-
pais correntes filosóficas da ln-
dia. Divide-se em 3 partes prin-
cipais: 1) O Bem Supremo; 2) As
Filosofias do Tempo e 3) As Fi-
losofias da Etemidade - Jainis-
mo, Bramanismo (Veda, Upani-
sad, Bhagavad Gita, Vedanta),
Budismo e o Tantra. (484 págs.)

DHAMMAPADA - A SENDA
DA VIRTUDE (Nissim Cahen)

Texto altamente estimado pelos
budistas e não budistas ociden-
tais. A exemplo de outras obras
budistas, sua ênfase especial é
sobre a boa conduta, estabiliza-
da pela concentração e fortale-
cida pela )sabedoria. "Não fazer
o mal, praticar o bem, purificar a
mente." Que religião não con-
cordaria com isso? (290 págs.)
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A ACEITACÃO DE SI MESMO
AS IDADES DA VIDA
(Romano Guardini)

Obra que integra de forma clara
e objetiva a realidade psicológi-
ca do ser humano sem perder
sua dimensão filosófica. O reco-
nhecimento de: "eu sou preci-
samente quem sou aqui e ago-
ra... " e a percepção das idades:
criança, jovem, adulto, velho,
senil - faz com que a vida se
apresente a nós como algo no-
vo, única e jamais vivida ante-
riormente, indo-se para sempre.
Nisso reside a tensão da exis-
tência. (104 págs.)

1'-
DI MICADA

HISTÓRIA

.•. qlJt. ':'1r,i;..
1l0., tl·ll' ...•

DINÃMlCA DA HISTÓRIA
(Cláudio De Cicco)
Sintetiza o maravilhoso sistema
de forças e movimentos que en-
volveram a vida dos indivíduos e
a organização das nações des-
de o Antigo Egito até a história
contemporânea. Em apêndice: A
Crise da Civilização Ocidental.
(164 págs.)

7_
a ama,

a beleZa ea
. COI1tefllJIaÇào

ASTRo-PSICOLOGIA -
UMA INTRODUÇÃO À
ASTROLOGIA MODERNA
(I/se Maria Spath)

Astro-Psicologia é uma aborda-
gem à Astrologia cientllica, que
pesquisa empiricamente as
correlações entre o céu e as
características psicológicas mais
marcantes de cada pessoa. En-
tretanto, a autora não perde de
vista que: "os astros inclinam
mas não obrigam". (166 págs.)

OS MISTÉRIOS DE (SIS E 051-
RIS (Plutarco)

Plutarco mergulhou no oceano
de tradição religiosa e mltica do
Egito faraônico em busca de
seus segredos e de suas revela-
ções. Encontrou inúmeros pon-
tos de contato com a mítoíoqla e
religião gregas. (132 págs.)
ESGOTADO

A ALMA, A BELEZA E A CON-
TEMPLAÇÃO (Platino)
Seleção de textos da obra Enéa
das de Platina, traduzidos do
grego e com notas do Pe. Ismael
Quiles. Platina é o ápice do
Neoplatonismo, e sua filosofia
tem como temas: O Um, A Inteli-
gência, A Alma, As Almas Hu-
manas, A Con\emplação, A Be-
leza, O Mal e A Providência.
(104 págs.) ESGOTADO

DHARMA (série Encontros)

Cada homem possui em si uma
natureza intrínseca, que lhe é
absolutamente particular. Seguir
esta natureza é o que conforma
o verdadeiro ato moral. Isto é o
Dharma, que aqui apresentamos
selecionando este ensinamento
na cultura indiana; na filosofia
de Ortega y Gasset; num exem-
plo verídico ocorrido no Japão;
etc. (51 págs.)

JAINISMO - VIDA E OBRA DE
MAHAVlRAVARDHAMANA
(J. C. Jain)

Gandhi, se enterneceu profun-
damente com as belezas infini-
tas do Jainismo; Ahimsa (não-
violência) e o Satyagraha (amor
à verdade) são votos inspirados
nesta religião milenar. Mahavira,
mestre jainista, foi contemporâ-
neo de Buda, e esta é a única
obra sobre o tema em Ifngua
portuguesa. (120 págs.)



OORGANON
" ... NÓS JULGAMOS QUE HÁ MAIS SABER E CONHECIMENTO

NA ARTE (TEORIA) DO QUE NA EXPERIÊNCIA,

E CONSIDERAMOS OS HOMENS DE ARTE MAIS SÁBIOS QUE OS EMPíRICOS (PRÁTICOS),

VISTO A SABEDORIA ACOMPANHAR EM TODOS, DE PREFERÊNCIA, O SABER.

ISTO PORQUE UNS CONHECEM A CAUSA, E OUTROS NÃO.

COM EFEITO, OS EMPíRICOS SABEM O "QUÊ", MAS NÃO O "PORQUÊ";

AO PASSO QUE OS OUTROS SABEM O "PORQUÊ" E A "CAUSA". POR ISSO NÓS PENSAMOS

QUE OS MESTRES-DE-OBRAS, EM TODAS AS COISAS, SÃO MAIS APRECIÁVEIS

E SABEM MAIS QUE OS OPERÁRIOS, POIS CONHECEM AS CAUSAS DO QUE SE FAZ,

ENQUANTO ESTES, À SEMELHANÇA DE CERTOS SERES INANIMADOS,

AGEM, MAS SEM SABEREM O QUE FAZEM, TAL COMO FOGO QUANDO QUEIMA."

Arist6teles, "Metafísica", I, A (7,8)

A tábua das categorias aparece de
diferentes formas na obra de Aristóteles.
Algumas vezes determinadas citações
contêm mais categorias que outras. A
mais aceita é a que está no capítulo IV das
Categorias, primeiro livro que compõe
o Organon, onde diz: "As expressões sem
nenhuma ligação, significam a substância,
a quantidade, a qualidade, a relação o lu-
gar, o tempo, a posição, a posse, a ação e
a afecção (sofre a ação)".

Estas dez categorias podem ser di-
vididas em: substância (1~ categoria),
e acidente (as nove categorias restantes).

Vamos ver porque Aristóteles co-
locou a substância entre as categorias,
uma vez que a substância é sempre sujeito
e as categorias são sempre predicados. A
questão da substância (que já gerou muita
confusão) resume-se em que o próprio
Aristóteles refere-se a ela de duas formas
distintas. A primeira forma, que será co-
nhecida como substância primeira, diz

Dentre a vasta obra de Aristótelesl ,
há uma parte que se dedica à preparação
dos estudos superiores e científicos. São
nesses textos propedêuticos que está
constituída a Lógica de Aristóteles. Seis
livros compõem o Organon (instrumen-
to):
1~ Categorias: o mais conhecido, divul-

gado e controvertido texto. No século
lU d.C., Porfírio, discípulo do neo-
platônico PIotino, escreve o Isagoge
(que significa "introdução"), uma in-
trodução às Categorias de Aristóteles.
Esta obra foi traduzida ao latim por
Boécio e M. Victorino, e teve impor-
tante função no desenvolvimento da
filosofia medieval. Inclusive com ela
surgiu o mais significativo debate es-
colãstico: a questão dos universais.
Veremos o conteúdo deste livro em
seguida.

2'? Da Interpretação: aqui Aristóteles
analisa a teoria das proposições.

3~ Os Analíticos, Primeiros e Segundos:
nos primeiros analíticos está exposta
a teoria do silogismo. Nos segundos
analíticos a teoria da demonstração
para a qual são necessários os sílogís-
mos.

4'? Os Tópicos: análise das teorias do ra-
ciocínio dialético, que normalmente
se usam nos diálogos cotidianos. Aqui
estaria, provavelmente, incluída a Re-
futação dos Sofismas, também dedica-
do à Lógica, e que às vezes, nas várias
edições, aparece como texto indepen-
dente.

As Categorias

As Categorias referem-se às for-
mas mais gerais de manifestação do Ser,
de maneira que englobam os demais gê-
neros (subalternos) e, assim, tudo o que
existe.
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do individual; a segunda - substância se-
gunda -, fala do universal. Sendo a
substância sempre sujeito - considerando-
se a substância primeira, porque é indivi-
dual -, recairá sobre ela toda a predicação
adequada, isto é, os nove tipos de catego-
rias (kathegoria, em grego; predicamenta,
em latim).

Assim, se nos referirmos a Pedro,
este cavalo, este cão, falamos de substân-
cias primeiras, já que são individualidades.
Ao contrário, se dissermos: homem, ca-
valo, cão, queremos indicar substâncias
segundas, onde cão, homem e cavalo re-
ferem-se a gêneros universais e não indi-
viduais.

Se quiséssemos traçar um paralelo
com a gramática da língua portuguesa,
poderíamos identificar as substâncias
primeiras com os substantivos próprios, e
as substâncias segundas com os substanti-
vos comuns, de tal sorte que já estaríamos
de posse de uma distinção fundamental,
mesmo levando-se em conta que Aristó-
teles não pretendeu estabelecer leis gra-
maticais. Sequer colocou a linguagem
como prioridade. AristóteIes queria, como
já vimos, identificar o real no mundo,
sendo a linguagem apenas a comunicadora
do Ser e não a criadora dele. Daí que a
originalidade gramatical se esvai no pre-
ciso momento em que a entendemos como
a tentativa lógica mais profunda que se
fez, até aquela época, de dizer e mostrar a
estrutura ontol6gica do cosmo.

Nota-se que em Aristóteles está
bem viva e atuante a noção parmenídica
entre o mental e o real. Aristóteles aplica
o princípio da identidade, descoberto por
Parmênides, como nenhum outro e faz
dele a base fundamental do raciocínio ló-
gico e demonstrativo. Pela fórmula: "o
ser é, o não- ser não é", estabelece a ma-
neira pela qual podemos dizer a realidade.
É neste sentido que a Lógica aristotélica
está fundada numa perspectiva metafísica,
tanto quanto a de Platão.

Esta realidade que foi mencionada é
determinada pelo pensamento correta-
mente conduzido através dos silogismos.
E percebemos, enfim, que Aristóteles não
diz que o Ser se encontre nas Categorias,
mas que as Categorias estão no Ser.
Conseqüentemente, o pensamento e a
realidade são uma e a mesma coisa; por-
que ao olharmos o mundo que nos rodeia

e refletirmos acerca do que ele é (refle-
tirmos de uma maneira aristotélica, isto é,
vendo as Categorias nele), determinamos
o grau de participação dos seres no Ser.

Substância e Acidente

Lembremos uma vez mais que um
dos principais propósitos de Aristótele~, e
que constitui numa das mais graves obje-
ções a Platão, é a de trazer a realidade das
idéias transcendentes do mestre para o
mundo sensível e fundi-Ias com as coisas
de nossa experiência sensível. Isto signifi-
ca que Aristóteles distingue nas coisas o
aspecto permanente e o transitório, ou o
que ele chamou de substância e acidente.
Substância, já vimos, tem duas significa-
ções, uma para designar o individual
- substância primeira - e uma para o
geral- substância segunda.

No primeiro sentido - de unidade -
Aristóte1es considerará a substância como
sendo o sujeito, do qual tudo se predica,
suportando todos os caracteres que lhe
possamos atribuir. Por exemplo, quando
afirmamos algo de alguém:

(1) Paulo é homem
(sub. l~) (sub.2'!)

(2) Paulo é animal
(sub, l~) (sub.2'!)

(3) Paulo é vivente
(suo.T") (sub.2'!)

(4) Paulo é corpóreo
(sub, l~) (sub.2'!)

Aqui vemos nitidamente a diferen-
ça entre substâncias primeira e segunda,
no sentido que de Paulo "não decorre ne-
nhuma categoria, pois não é ela afirmada
de nenhum sujeito. Mas entre as substân-
cias segundas, a espécie é afirmada do in-
divíduo, e o gênero, por sua vez da espé-
cie e do indivfduo't-,

Assim poderíamos esquematizar as
quatro atribuições adjudicadas a Paulo da
seguinte maneira:

Ou dito de outra forma: o conceito
de corpóreo é ° mais geral (extenso) dos
quatro; em seguida o de vivente, depois o
de animal e finalmente o de homem. To-
dos são substância segunda, separada-
mente, em relação a Paulo. Porém, um em
relação a outro são espécie e gênero. Ho-
mem é espécie de animal, sendo este últi-
mo o gênero; animal, por sua vez, é espé-
cie de vivente, e este o gênero daquele; e,
finalmente, vivente é espécie de corpóreo,
que é gênero de vivente. Não nos caberia,
porventura, fazer aqui a pergunta que o
próprio Aristóteles se fez: qual seria o
gênero supremo daquele que fosse abso-
lutamente o primeiro? Seria o Ser.

Eis um dos argumentos que se po-
deria levantar em favor de Aristóteles,
uma vez que os predicamentos são feitos
de um individual em um conceito mais
amplo, e desta forma, haveria um enca-
deamento, desde o gênero supremo até
chegar ao indivíduo. Mas Paulo (a indivi-
dualidade) é a substância primeira e a que
propriamente se considera substância.

Poderíamos agora, após vermos
essas distinções, dizer que a substância é
composta de predicados essenciais e aci-
dentais, sendo que, se a substância care-
cesse dos primeiros, ela deixaria de ser o
que é, e se carecesse dos predicados aci-
dentais, o fato de tê-los ou não, não im-
pediria de modo algum que seja ou deixe
de ser aquilo que é. Portanto, por subs-
tância entende-se a totalidade de notas
características da coisa de que se predica.
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ARISTÓTELES, POR SUA VEZ, VIU O QUE MAIS TARDE FOI

CHAMADO DE PRINCíPIO DE IDENTIDADE, OU SEJA, UMA COISA SÓ

É IDÊNTICA A SI MESMA; CONCLUINDO POSTERIORMENTE MAIS DOIS

PRINCíPIOS: O DA CONTRADiÇÃO, EM QUE UMA COISA NÃO PODE TER AO

MESMO TEMPO E NO MESMO LUGAR QUALIDADES CONTRADITÓRIAS,

E O PRINCíPIO DO TERCEIRO EXCLUíDO, EM QUE ALGO TEM
\\\

DE SER OU NAO SER, SEM ·UMA TERCEIRA ALTERNATIVA QUE SE LHE POSSA AFIRMAR.~3\'l!iii~

Podemos definir agora substância e
acidente. A substância é uma manifesta-
ção direta do Ser e por isso tem uma
identidade com ele. Ao afirmarmos: Paulo
é Paulo, estaríamos empregando um atri-
buto por identidade - em Lógica, esta
frase seria uma tautologia, o que significa
que não acrescentou nenhuma predícação,
não especificando as características da
substância. Porém, e esta é a vantagem da
predicação, que permite a inserção, com-
binação e associação dos conceitos entre
si, podemos também predicar de Paulo
(substância I!!), uma substância segunda,
quando - pelo exemplo já dado - o inse-
rimos no gênero humano.

Até aqui estamos somente tratando
da substância e de suas notas essenciais,
ou seja, sem as quais a substância não po-
deria ser o que é. Por outro lado. se atri-
buirmos a Paulo aspectos ou característi-
cas contingentes, estaremos nos referindo
a acidentes. Por exemplo: Paulo é magro;
Paulo é pai; Paulo é casado; Paulo é bra-
sileiro ou Paulo é físico. São todas predi-
cações acidentais, uma vez que se alguma
delas faltasse, ele não deixaria de ser o
queé.

Assim concluímos que os acidentes
são atributos do Ser (através das substân-
cias) por inerência, enquanto a substância
é um atributo do Ser por identidade, ou
também: substância é tudo o que o sujeito
é, e acidente é tudo o que é num sujeito.

o Conhecimento3

Considerando apenas o que foi
visto até agora, poderíamos concluir que
quando predicarnos uma substância se-
gunda, como fizemos no primeiro exem-

plo de Paulo, obtemos um conhecimento,
enquanto que no segundo exemplo nada
podemos extrair.

Aristóteles, ao proclamar sua frase
"não há ciência senão do universal (geral),
nem existência senão do particular", ex-
primiu no decorrer de sua obra o que en-
tendia por conhecimento: não há conhe-
cimento do indivíduo, uma vez que co-
nhecer é dizer, enumerar as característi-
cas gerais, através das quais definimos es-
pécies e gêneros, em suma, substâncias
segundas. Assim, um conceito quanto
mais amplo, menos compreensivo, e in-
versamente quanto menos extenso mais
notas definidoras conterá, tornando-o
mais apreensível.

Conseqüentemente, o conheci-
mento para Aristóteles consistiria na de-
finição das coisas, que nada mais é do que
o enlace de suas noções constitutivas, in-
troduzindo um conceito noutro mais am-
plo, a seguir em outro ainda mais amplo e
assim por diante. Somente desta forma
podemos afirmar. - exatamente como
ocorreu com o nosso primeiro exemplo -
que partindo de conceitos gerais chega-
mos ao particular, isto é, Paulo.

Na Metaftsica (VII, 12, 1037 b,29)
Aristóteles diz: "Nada há na definição,
além do gênero primeiro e das diferen-
ças"4. Então a diferença é a distinção en-
tre as espécies de um mesmo gênero, co-
mo por exemplo do gênero animal a di-
ferença entre homem e cavalo, e conti-
nuando, o fato de homem ser bípede e ca-
valo ser quadrúpede é uma distinção;
contudo, o ser racional atribui ao homem
uma diferença única e por isso denomina-
da de diferença específica.

o Silogismo5

o Estagirita - além de tudo quanto
se lhe atribui - foi também o primeiro
historiador da filosofia, e a ele muito se
deve, principalmente no que se refere aos
pré-socrãticos, Interessou-se particular-
mente pela obra de Parmênides, que lhe
inspirou os princípios para estabelecer os
fundamentos para o pensamento sem er-
ro, ou para o real.

Platão, que também se apoiara em
Parmênides, corrigiu a metafísica do
Eleata pois quando este dizia: o ser é, e
o não-ser não é, Platão reformulou a
proposta complementando-a da seguinte
maneira: o ser, sendo ser, nem por isso há
de ser já. Com isto ele preconizou o ato e
potência de Aristõteles,

Aristóteles, por sua vez, viu aí o
que mais tarde foi chamado de princípio
de identidade, ou seja, uma coisa só é
idêntica a si mesma; concluindo, poste-
riormente, mais dois princípios: o da
contradição, em que uma coisa não pode
ter ao mesmo tempo e no mesmo lugar
qualidades contraditórias, e o princípio
do terceiro excluído, em que algo tem de
ser ou não ser, sem uma terceira alterna-
tiva que se lhe possa afirmar.

A partir destes princípios, Aristó-
teles estabeleceu que as proposições são
afmnativas ou negativas, universais ou
particulares, do seguinte modo:
(A) Universal Afirmativa ·(Todo A é B)

(E) Universal Negativa (Nenhum A é B)

(1) Particular Afirmativa (Algum A é B)

(O) Particular Negativa (Algum A não é B)

Os escolásticos se utilizaram destas vogais
para formarem fórmulas mnemônicas,
como veremos em alguns exemplos a se-
guir.
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Além disso, cada silogismo contém
três termos e três proposições, e esta ma-
téria já é uma contribuição dos escolásti-
coso

{

Termo Maior
Termos Termo médio

Termo menor

{

Premissa Maior
Proposições Premissa menor

Conclusão
As várias disposições dos termos

nas premissas - ora como sujeito, ora co-
mo predicado - chamou-se Figura. As
várias disposições das premissas nos silo-
gísIDOS chamou-se Modos.

Os termos são os conceitos e por
isso nenhum termo pode ser mais extenso
na conclusão do que foi nas premissas. O
termo médio desempenha um papel im-
portante nos silogismos e deve ser uni-
versal em, pelo menos, uma das premissas
e não pode ser ambíguo.

Para não nos estendermos demasia-
damente nestes aspectos mais técnicos,
teríamos finalmente 19 combinações que
são legítimas, distribuídas em 3 figuras.

Para exemplificar, na 12 figura te-
ríamos:

Bôr Todo organismo se alimenta,
bA ora, todo vegetal é um organismo,
rA logo, todo vegetal se alimenta.

Neste silogismo (12 modo da 1~ fi-
gura), as três proposições são universais
afirmativas, portanto A A A , e para

NOTAS

gravar mnemonicamente, os escolásticos
criaram nomes, neste caso Barbara.

Se representarmos este silogismo
quanto à extensão dos termos:

Logo:

Outro exemplo seria o 22 modo da
2~figura com o seguinte silogismo:

C6m
~s

trlis

Todo professor é bom
nenhum cientista é bom,
logo, nenhum professor é
cientista

A representação por extensão:

Logo:

A teoria dos silogismos, criada por
Aristóteles e amplamente desenvolvida
pelos escolásticos foi dividida em duas
partes: na forma silogística e na matéria
dos silogismos. A forma silogística foi o
assunto desta breve introdução à Lógica
clássica, a matéria referir-se-ia ao que se
argumenta e não ao modo como se argu-
menta.

JOSÉCARUSO

Aristõteles - Metafisica, Ed, Globo, Porto
Alegre, 1969, p. l70.
A palavra silogismo significa unir na mente
duas proposições, e deriva da palavra grega
syllogismâs (juntos + pensamento). Define-se
como o ato por meio do qual, de duas propo-
sições dadas, tiramos uma terceira, cuja ver-
dade depende necessariamente da verdade das
anteriores.

I. Os problemas em que estão envolvidas as
obras de Aristõteles não são dos menores.
Quanto à autenticidade, parece não haver dú-
vidas. Contudo, do que sabemos, as obras de
Arist6teles - que os antigos gregos posterio-
res a ele conheciam - não são as mesmas que
Andrônico de Rodes legou à posteridade e
que chegaram até nÓS.

2. Arist6teles - Categorias, Ed. Matese, S.
Paulo, 1960, capo V, p. 42.
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sentido de fecundidade cósmica dos can-
tos das Pléiades de Dodone dos quais
Pausânias nos fala.

Na Calif6rnia meridional, entre os
navajos; entre os pawnis na América se-
tentrional; entre os hurões - importante
tribo iroquesa - nas Antilhas, encontra-
mos o mesmo binômio cosmogônico.

Na mitologia do Oriente clássico, o
par divino desempenha um importante
papel cósmico, assim como entre os hiti-
tas, chineses e japoneses. Nos povos ger-
mânicos, Frigg, esposa de Tyr e mais tar-
de de Odin, é deusa de estrutura telúrica.
S6 um acaso de ordem gramatical (sendo
o Céu do gênero feminino) fez com que o
Céu fosse representado entre os egípcios
por uma deusa (Nut) e a Terra por um
deus (Gebb).

DO
SAGRADO

EDO
PROFANO

nas
sociedades

•arcaicas

TEOFANIAS - CRATOFANIAS
HIEROFANIAS - EPIFANIAS - HIEROGAMIAS

O casamento do Céu e da Terra é a
primeira hierogarnia conhecida. Os deuses
do Olimpo a repetirão, os homens imitá-
la-ão com a mesma solenidade sagrada
com que imitavam qualquer gesto realiza-
do na aurora dos tempos.

Gaia ou Gê (Terra) teve um culto
muito popular na Grécia primitiva; com o
tempo outras divindades tectônicas sur-
giram e o culto primitivo desapareceu.
Homero mal a menciona, Gaia era uma
divindade pertencente ao substrato pré-
helênico e não poderia ter lugar no Olim-
po, mas em um dos hinos o poeta diz: "É
Gaia que cantarei, mãe universal, com
profundas raízes, av6 venerável que nutre
em seu seio tudo o que existe". Ésquilo
exclama (Céfaras, versos 127 e 128): "A
Terra cria todos os seres, nutre-os e deles

III
recebe o gérmen fecundo". As Pléiades
de Dodone cantavam: "Zeus foi, é e será
o Grande Zeus! Com sua ajuda a Terra
nos dá frutos e com justiça a chamamos
nossa mãe!"

O motivo cosmogônico do par pri-
mordial Céu- Terra está presente em todas
as civilizações oceânicas da Indonésia à
Micronésia; em Bornéu, nas ilhas Celebes
setentrionais e entre os toradjas das Cele-
bes centrais. No Taiti há a lenda da sepa-
ração do divino par por uma planta que,
ao crescer desmesuradamente, fez subir o
Céu. O par primordial Céu-Terra está
presente na mitologia da tribo bawili no
Gabão, na África; entre os iorubas esse
par é Olorum e Oduna, e na África aus-
tral os cânticos que celebram o casamento
do par divino (Céu e Terra) têm o mesmo
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A TERRA NÃO TEM REPOUSO, SEU DESTINO É GERAR INCESSANTEMENTE, DAR FORMA

E VIDA A TUDO O QUE VOLTA PARA ELA INERME E ESTÉRIL. ENQUANTO

AS ÁGUAS SE ENCONTRAM NO COMEÇO E NO FIM DE TODO

O ACONTECIMENTO CÓSMICO, A TERRA ESTÁ NO PRINCíPIO E FIM DE TODA A VIDA.

TODA A MANIFESTAÇÃO VITAL TEM LUGAR

GRAÇAS À SUA FECUNDIDADE; TODA FORMA NASCE E VIVE DELA, E PARA ELA

VOLTA NO MOMENTO EM QUE A PARTE DA VIDA QUE LHE TINHA SIDO CONCEDIDA SE ESGOTA.

A Terra, para a consciência reli-
giosa arcaica, é um dado imediato; sua
extensão, solidez, variedade de relevo e a
vegetllça.o que nela. cresce, constituem
uma unidade cósmicaviva e ativa. A pri-
mitiva valorização religiosa da Terra en-
tre os povos antigos não localizava o sa-
grado na camada telúrica propriamente
dita, mas confundia numa única unidade
todas as hierofanias realizadas no meio
cósmico envolvente - terras, pedras, ár-
vores, águas, sombras, etc.

A intuição arcaica da Terra como
"forma" religiosa pode ser reduzida à
f6mula: "cosmos - receptáculo das forças
sagradas difusas". A Terra, nas valoriza-
ções religiosas, mágicas ou míticas, é o
fundamento de todas as manifestações. A
estrutura cósmica dessas intuições primá-
rias impede quase de distinguir nelas o
elemento propriamente telúrico, pois o
meio envolvente é vivido como uma uni-
dade e assim é difícil saber, nessas intui-
ções primárias, o que pertence à Terra e o
que é somente manifestado através dela
(montes, florestas, águas, plantas).

Podemos apenas afirmar que essas
intuições se manifestam como "formas",
revelam realidades, e que se impuseram
como necessidade à consciência do ho-
mem das auroras do mundo. A Terra,
com tudo o que sustém e engloba, foi,
nessas eras, uma fonte inesgotável de
existências que se desvelavam ao homem
imediatamente.

Antes de serem conhecidas as cau-
sas fisiológicas da concepção, os homens
pensavam que a maternidade era devida à
inserção da criança no ventre feminino. O
feto teria vivido sua vida pré-natal nas
grutas, fendas, poços ou árvores, ou então
seria um gérmen ou alma do antepassado.
A idéia de que a criança era concebida
pelo pai surge em um estágio mais avan-
çado de desenvolvimento, substituindo
assim a idéia da concepção como o con-
tacto entre a mulher e um objeto ou ani-
mal do meio cósmico envolvente. Na
consciência dos povos mais arcaicos o pai

era pai de seus filhos apenas no sentido
jurídico, não no sentido biológico do ter-
mo. Os homens estariam ligados entre si
pelas mães, e assim mesmo de forma pre-
cária. O que os ligava de forma mais real
era o meio c6smico envolvente - e de uma
forma tão estreita que mal o pode supor a
mentalidade moderna profana. Os homens
seriam, no sentido concreto e não alegóri-
co, "gente da terra". Teriam sido trazidos
por animais aquáticos (peixes, crocodilos,
cisnes), criando-se nas rochas, abismos e
grutas antes de serem projetados, por um
contato mágico, no ventre matemo; co-
meçaram sua vida pré-natal nas águas, nos
cristais, nas pedras e árvores; viveram sob
a forma pré-humana obscura, como "al-
mas" de "crianças-antepassados" numa
das zonas cósmicas mais pr6ximas. Ainda
hoje os armênios mais simples acreditam
que a Terra é o "ventre matemo de onde
saíram os homens"; e na Europa, entre os
campônios, há a crença de que as crianças
"vêm" dos mares, nascentes, ribeiras ou
árvores ...

Nessas populações mais simples o
pai humano nada mais faz do que legiti-
mar os filhos por um ritual que possui
características de adoção. A mãe apenas
recebeu esses filhos que pertencem real-
mente ao microcosmo da região, tendo,
quando muito, aperfeiçoado a forma hu-
mana dessas criaturinhas. Compreende-se
então o sentimento de unidade para com o
"lugar", que o homem, nesse estágio de
evolução mental, possuía. De certa forma
pode-se dizer que o homem "não tinha
ainda nascido", não tinha consciência de
sua ligação total com a espécie biol6gica
que representava; ele continuava a parti-
cipar de uma vida diferente da sua, de
uma vida "cósmico-materna". Tinha uma
experiência ontogenética obscura e frag-
mentada, sentia que descendia de duas ou
três "matrizes" ao mesmo tempo. Não é
difícil compreender que tal experiência
tenha implicado para o homem num certo
número de atitudes específicas para com o
cosmos e para com os seus semelhantes.

A precariedade da paternidade humana
era compensada pela solidariedade que
havia entre o homem e certas forças ou
substâncias cósmicas protetoras; essa so-
lidariedade com o "lugar" não promovia,
de forma nenhuma, nele, o sentimento de
que era um criador na ordem biológica.
Os indo-europeus é que darão, poste-
riormente a interpretação de sentimentos
de continuidade familiar, que se baseia DO

duplo fator da descendência biológica di-
reta (pais criam o corpo das crianças) e da
descendência ancestral indireta (almas dos
antepassados encamam no recém-nasci-
do).

A valorização rçligiosa da Terra
sob o ponto de vista estritamente telúrico
só mais tarde pode ter lugar no ciclo pas-
toril e no ciclo agrícola, falando-se a lin-
guagem da etnologia. Até então tudo o
que poderia chamar-se de "divindades da
Terra" eram mais propriamente divinda-
des do lugar, no sentido de meio cósmico
envolvente.

O binõnimo homo- humus não deve
ser compreendido no sentido de que o
homem seria terra (humus), porque é
mortal, mas de que ele é um ente vivo,
porque nasceu e vem da Terra, nasceu
dela e voltará um dia para a Mãe-Terra.
Se a água tem germens, a Terra também
os possui, mas enquanto nas águas os
germens podem permanecer latentes por
largo tempo, na Terra tudo frutifica rapi-
damente. A Terra não tem repouso, seu
destino é gerar incessantemente, dar for-
ma e vida a tudo o que volta para ela
inerme e estéril. Enquanto as águas se en-
contram no começo e no fim de todo o
acontecimento cósmico, a Terra está no
princípio e fim de toda a vida. Toda a ma-
nifestação vital tem lugar graças à sua fe-
cundidade; toda forma nasce e vive dela, e
para ela volta no momento em que a parte
da vida que lhe tinha sido concedida se
esgota; volta para renascer, mas, antes de
renascer, para repousar, para se purificar,
para se regenerar.
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Há entre a Terra e as formas orgâ-
nicas por ela geradas um laço mágico de
simpatia, porque estas permanecem soli-
dárias com a matriz da qual se destacam
provisoriamente e à qual regressam para
repousar, fortificar-se e reaparecer em
pleno dia. Os invisíveis fios que ligam a
vegetação, o reino animal e os homens de
uma certa região, ao solo que os produziu,
no qual vivem e do qual se alimentam,
foram tecidos pela vida que palpita tanto
na mãe como nas suas criaturas. A soli-
dariedade que existe entre o telúrico de
um lado o vegetal, o animal' e o humano
de outro lado, deve-se à vida que é a
mesma por toda parte.

Um crime é um sacrilégio que pode
ter conseqüências gravíssimas em todos
os níveis da vida, pelo simples fato de que
O sangue vertido "envenena" a Terra. A
calamidade se manifesta porque os cam-
pos, animais e homens são feridos de es-
terilidade,

No prólogo de Édipo-Rei, o sacer-
dote se lamenta por causa das desgraças
que caíram sobre Tebas: "A cidade morre
nas sementes frutíferas da terra, nos re-
banhos de bois, nas crianças nos ventres
matemos ..."(Éâipo-Rei, 25 e seguintes).
Ulisses confessa a Penélope que é porque
ele é bom rei que a terra dá frutos, as

VÊNUS DE WILLENDORF.
Escultura pré-histórica
de 40 mil anos atrás.

ovelbas parem continuamente, o mar fer-
vilha de peixes (Odisséia, XIX, 109 e se-
guintes).

A solidariedade entre a fecundidade
da gleba e a da mulher constitui um dos
traços salientes das sociedades agrícolas.
Gregos e romanos primitivos assimilaram
gleba e matriz, ato gerador e trabalho
agrícola; isso originou muitas crenças e
mitos. Distinguimos nessas alusões míti-
co-rituais diversos elementos: identifica-
ção da mulher com a terra arável, do falo
com a charrua, do trabalho agrícola com O

ato gerador. Notemos, entretanto, que
não há aqui só a mulber ou a terra, mas
também o homem e o deus; a fertilidade é
precedida de uma.hierogamia.

Admite-se normalmente que a agri-
cultura tenha sido uma descoberta femi-
nina Ocupado na caçada ou pastoreio do
gado, o homem ausentava-se muito. A
mulher, observadora, via os fenômenos
naturais da sementeira e germinação e
tentava reproduzi-Ios artificialmente.
Ainda hoje em certas populações a mulher
continua desempenhando papel prepon-
derante no trabalho agrícola. A mulher
estéril em Uganda é considerada perigosa
para as sementeiras, o marido pode pedir
divórcio alegando motivo econômico, isso
é muito comum na tribu banto (África) e

na' Índia. Na Itália meridonal há a crença
de que qualquer semeadura feita por mu-
lher grávida crescerá como o feto cresce
em seu ventre. Em Bornéu as mulheres
desempenham o papel principal nas ceri-
mônias e trabalhos relativos à cultura do
arroz.

A ligação entre a mulher e a ·terra
arada encontra-se em muitas civilizações
e se conservou no folclore europeu. "Eu
sou a terra", exclama a bem amada em
uma canção de amor egípcia. Num hino
do século XII a Virgem Maria é glorifi-
cada como terra non arabilis quae fructum
parturiit. Baal era chamado "marido dos
campos". Nos textos islâmicos a mulher é
chamada "campo", "vinha", etc. Os hin-
dus assimilavam campo cultivado e vulva
(yoni), sementes e sêmen viril: "Esta mu-
lher é como um tetreno vivo, homens,
lançai nela a semente!" (Atharva Veda,
XIV p. 2, 14). Um provérbio finlandês
diz que "as jovens têm seu campo no seu
próprio corpo". Um texto assírio fez che-
gar até nós a prece dirigida a um deus
cuja charrua fecundou a terra".

Poucas divindades tiveram, como a
Terra, o direito e o poder de se tornarem
tudo. A ascensão da Terra- Mãe à catego-
ria de divindade suprema, se não única,
foi suspensa pela hierogarnia com o Céu e
pelo aparecimento das divindades agrá-
rias. Há vestígios dessa história grandiosa
na bissexualidade das divindades telúricas.
A Terra-Mãe nunca perdeu seus privilé-
gios arcáicos de "Senhora do Lugar", de
fonte de todas as formas vivas, de guardiã
das crianças, matriz na qual se sepultam
os mortos para que nela repousem, se re-
generem e regressem fmalmente à vida
graças ao caráter santo da mãe telúrica

A agricultura revela, de maneira
dramática, o mistério da regeneração ve-
getal. No cerimonial e na técnica agrícola
o homem intervem diretamente; a vida
vegetal e o sagrado da vegetação já lhe
não são exteriores, pois que participa de
ambos, manipulando-os e conjurando-os.
Para o homem primitivo a agricultura não
é simples técnica profana, é antes de tudo
um ritual. O lavrador penetra e se integra
numa zona rica em sagrado. Os seus ges-
tos, seu trabalho são responsáveis por
graves conseqüências, pois se processam
no interior de um ciclo cósmico e o ano,
as estações, a época das Sementeiras e da
ceifa, fortificam suas próprias estruturas
e adquirem cada uma um valor autônomo.
Esta solidariedade das sociedades agríco-
las com ciclos temporais fechados explica
as cerimônias ligadas à expulsão do ano
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Os homens estão prontos,
As foices são curvas,
O trigo é grande e pequeno,
Ceife-se o estrangeiro!

velho e à chegada do novo ano, à rege-
neração dos "poderes", cerimônias que se
encontram por toda a parte ligadas com
os ritos agrários. O trabalho agrícola é um
rito, porque se processa sobre o corpo da
Terra-Mãe e desencadeia as forças sagra-
das da vegetação, mas também implica na
integração do agricultor em certos perío-
dos de tempos bons ou maus.

Entre a mulher e a agricultura sem-
pre existiu profunda ligação. Na Prússia
Oriental, há até pouco tempo, se respeita-
va o costume de uma mulher nua ir ao
campo semear ervilhas. Entre os fineses
as mulheres levam as sementes para .0

campo no sapato de uma prostituta ou nas
meias de um filho bastardo, aumentando
assim a fecundidade das sementes pelo
contato com objetos usados por pessoas
marcadas por forte nota erótica. Na Estô-
nia e na Suécia só as jovens podem plan-
tar o linho e na Alemanha se dá preferên-
cia às casadas e grávidas.

A solidariedade mística entre a fe-
cundidade da terra e a força criadora da
mulher é uma das intuições fundamentais
do que poderíamos chamar "consciência
agrícola".

As camponesas finlandesas espa-
lham na terra, antes das sementeiras, go-
tas de seu própro leite. Poderíamos inter-
pretar esse costume de várias formas:
oferenda aos mortos, transformação má-
gica do campo ainda estéril em gleba fér-
til, ou influência da mulher fecunda, da
mãe, nas sementeiras. Em ligação com a
magia erótico-agrária há ainda o uso de
regar a charrua com água na primeira la-
vra do ano. A água aí não é apenas sím-
bolo pluvial, mas tem significação semi-
nal. A aspersão dos lavradores com água
é freqüente na Alemanha, Finlândia e
Estônia.

Como sucede em um sacrifício ou
em outra cerimônia religiosa, não se pode
começar um trabalho agrícola senão em
estado de pureza ritual. No começo das
sementeiras ou das colheitas o lavrador
deve lavar-se e vestir uma camisa nova
e também nas semeaduras e colheitas toda
uma série de gestos rituais se processa;
semear e colher são momentos culminan-
tes do drama agrário. Entre os fineses e
alemães se sacrificam cordeiros, ovelhas,
gatos e cães nas sementeiras, colheita e
debulha dos grãos.

Não se costuma colher nunca os úl-
timos frutos de uma ávore, deixam-se fios
no dorso das ovelhas, nunca se esvazia
completamente a arca onde se guarda o

trigo e nunca se tira água de um poço sem
nele despejar um pouco de água da vasilha
para que o poço não seque. O sentido
desses costumes deve estar na preocupa-
ção de não esgotar a essência, a "força"
da colheita, do animal ou da água.

Na Estônia, o primeiro feixe de trio
go com determinada cerimônia é disputa-
do pelas jovens que procuram saber qual
delas será a primeira a se casar. Na Escó-
cia se dá o contrário; quem ceifa a última
paveia se casará naquele ano. Em todas
essas crenças e costumes nos encontramos
perante o poder da colheita representada
como tal, como força sagrada e não
transfigurada numa personificação mítica.
Existem muitas cerimônias que supõem,
de maneira mais ou menos clara, um po-
der personificado. Os nomes, as figuras, a
intensidade dessas personificações va-
riam: "Mãé do Trigo" ou "Grande Mãe"
entre os povos germânicos, "Ancião" en-
tre os eslavos e "Mãe da Colheita" entre
os árabes, são nomes que se dão ao ser
mítico que se supõe estar no último molho
de trigo. Os peruanos pensam que as
plantas estão animadas de uma força divi-
na que lhes assegura crescimento e flora-
ção. Os indonésios, os karens da Birrnânia
conhecem um "espírito do arroz"; se a
colheita está em risco de se perder é por-
que a alma do arroz se afastou e, se não se
conseguir a sua volta, tudo se perderá. Na
Suécia a jovem que ceifava as últimas es-
pigas devia levá-Ias para casa e numa
festa que então se realizava, dançar com
um boneco feito com elas. Testemunha-
se, ora um grande respeito para com os
representantes humanos do poder perso-
nificado na colheita, ou então, zomba-se
deles. Esta ambivalência é devida à dupla
função que aquele que ceifa as últimas es-
pigas desempenha; como espírito ou po-
der agrícola, ele é festejado; como o que
mata esse poder, é hostilizado.

Todos esses atos têm um sentido
ritual preciso, fazendo parte de um cená-
rio dramático conservado intacto em cer-
tas regiões e que por si só nos fará com-
preender o cerimonial agrário. Em muitas
regiões européias ameaça-se de morte,
gracejando, o estranho que se aproxima
do campo onde se ceifa, ou da eira onde
se debulha o trigo. Em certas regiões da
Alemanha, o desconhecido é amarrado
pelos ceifeiros e pagará uma multa para se
libertar. O jogo é acompanhado de can-
ções que falam uma linguagem clara; na
Pomerânia o chefe dos ceifeiros canta:

É provável que tenhamos aqui re-
miniscências de um cenário ritual que im-
plicava em um sacrifício humano real. É
provável que todas essas cerimônias agrí-
colas se tenham difundido a partir de al-
guns centros - Egito, Síria, Mesopotâmia
- e os povos tenham incorporado apenas
fragmentos dos cenários originais. Na
Antigüidade Clássica o sacrifício humano
por ocasião de ceifa, não era mais do que
vaga recordação de tempos remotos, su-
perados havia muito. É provável que
muitos séculos ante os frigios praticassem
sacrifícios humanos por ocasião da co-
lheita e, segundo alguns indícios, esses sa-
crifícios eram freqüentes em outras re-
giões do Oriente mediterrânico. Temos
provas também de sacrifícios humanos
propiciatórios nas colheitas, em popula-
ções da América Central e do Norte, em
algumas regiões da África, ilhas do Pací-
fico e entre numerosas populações dravi-
dianas da Índia. O case de sacrifício hu-
mano agrícola mais conhecido é o prati-
cado em meados do século XIX pela tribo
dravidiana de Bengala, os khondes. Eram
oferecidos à deusa da Terra e a vítima
(meriah) ora era comprada, ora era filha
de pessoas que tinham servido de vítimas.
O sacrifício tinha lugar em festas e as ví-
timas eram voluntárias. Os meriahs, que
viviam felizes muitos anos, eram seres
consagrados, casavam-se entre si e rece-
biam dotes. Quando as autoridades britâ-
nicas proibiram esses sacrifícios humanos,
os khondes substituíram os meriahs por
animais. O sentido desses sacrifícios hu-
manos deve ser procurado na teoria arcai-
ca da regeneração peri6dica das forças
sagradas.

O sacrifício de regeneração é a re-
petição ritual da Criação e tem em mira a
repetição do ató criador que deu vida às
sementes. O ritual refaz a Criação, a for-
ça das sementeiras regenera-se por uma
suspensão do tempo e pelo retorno ao
momento inicial da plenitude cósmica.

O homem arcaico vive na perpétua
ansiedade de ver se esgotarem as forças
úteis que o rodeiam. O medo de que o Sol
se extinguisse no solstício do inverno, de
que a Lua não surgisse mais, de que a ve-
getação desaparecesse atormentou-o du-
rante milhares de anos. O ritual reconcilia
o homem com as forças que atuam nos
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ASHERA, a deusa mãe micênica oferece
espigas de trigo às cabras como alimento.

quando estudamos as divindades agrárias
ou funerárias. Geralmente eram as mes-
mas; Ferônia é chamada dea agrorum sive
inferorum; Durga, deusa da fecundidade,
é a Senhora dos espíritos dos mortos.

Na Antigüidade as mais importan-
tes festas agrárias ou da fertilidade coin-
cidiam com as festas dos mortos. São Mi-
guel (29 de setembro) era festa dos mor-
tos e da ceifa em todo o norte e centro da
Europa.

As zonas de interferência entre os
cultos da fertilidade e os cultos funerários
são tantas e tão importantes, que não é de
se admirar que se chegue, após a simbiose
e fusão delas, a uma nova síntese religiosa
baseada em uma ampla valorização da
existência do homem no cosmos.

Encontra-se esta síntese sob a for-
ma definitiva no segundo milênio a.Ci, no
mundo egeu-asiático e foi ela que tornou
possível a fioração dos Mistérios.

A fecundidade da mulher influencia
a fecundidade dos campos, mas a opulên-
cia da vegetação ajuda, por seu turno, a
mulher a conceber. Os mortos colaboram
num e noutro caso, esperando destas duas
fontes de fertilidade a energia e a subs-
tância que os reintegrarão ao fluxo vital.
Por isso, logo que se aproxima o mo-
mento crítico da colheita e que a cevada
começa a germinar, os aut6ctones da
África Ocidental (Costa dos Escravos)
tomam medidas de precaução contra os

A agricultura, como técnica profa-
na e forma de culto, encontra o mundo
dos mortos em dois planos distintos. O
primeiro é a solidariedade com a terra: os
mortos, como as sementes, são enterra-
dos, penetrando na dimensão telúrica, s6 a
eles acessível. Por outro lado a agricultura
é técnica de fertilidade da vida, que se re-
produz multiplicando-se e os mortos são
atraídos por esse mistério do renasci-
mento, da palingenesia e da fecundidade
sem tréguas. Semelhantes às sementes
enterradas na matriz telúrica, os mortos
esperam seu regresso à vida sob nova
forma. Por isso, aproximam-se dos vivos,
principalmente nos momentos em que a
tensão vital das comunidades atinge seu
máximo, nas festas da fertilidade, quando
as forças genésicas da natureza e do gru-
po humano são evocadas, desencadeadas,
exacerbadas por ritos, pela opulência e
pela orgia.

Na Índia o feijão era oferenda le-
vada aos mortos, mas era considerado ao
mesmo tempo um afrodisíaco. Na China,
o leito conjugal era armado ao lado do
depósito das sementes.

Entre os povos nórdicos o Natal
(lu!) era festa de exaltação de vida e fer-
tilidade e dos mortos. Realizavam-se co-
piosos banquetes, celebravam-se casa-
mentos e enfeitavam-se os túmulos.

A solidariedade dos mortos com
a fertilidade e a agricultura se observa

frutos e lhe dá permissão para consumi-
Ias sem perigo.

Entre os cafres e os zulus da Áfri-
ca, depois das comemorações do Ano-
Novo, se realizam grandes festas nas
quais são cozidas muitas espécies de fru-
tos, num fogo novo aceso por mágicos,
em potes novos feitos s6 para essa ceri-
mônia. Depois de o rei distribuir -a todos
essa mistura, pode-se iniciar o consumo
alimentar dos frutos. Os finlandeses, no
início da ceifa sacrificam o primeiro cor-
deiro nascido nesse ano; a carne é assada,
comida em comum e no solo arado são
deixadas três porções para o "espírito da
terra" .

Quando se leva o trigo para as
granjas costuma-se jogar por cima do
ombro esquerdo um punhado de grãos;
esse gesto tem um sentido funerário. As
relações entre mortos e fertilidade agrí-
cola são muito importantes. Há uma per-
feita simetria entre as oferendas do come-
ço das sementeiras, da ceifa, da debulha
ou da ensilagem. O ciclo termina com a
festa coletiva da colheita no outono (no
Norte, por ocasião do dia de São Miguel
em 29 de setembro), e é constituído por
comidas, bebidas, danças e sacrifícios aos
espíritos da Terra. O ano agrícola termi-
na. Acentua-se o caráter de ciclo fechado
do cerimonial agrícola. O ano é uma uni-
dade fechada. O ano velho difere nitida-
mente do novo.
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desastres por meio de orgias rituais.
Muitas jovens são oferecidas como noivas
ao deus da Terra. A união se consuma nos
templos, sendo representantes do deus os
sacerdotes. As jovens continuam, por um
tempo, a prostituição sagrada no templo.
Tudo isso é feito para garantir a fertilida-
de da terra e dos animais.

Em tempos anteriores, esse mesmo
ritual era realizado pelo maior número de
pares nos campos verdejantes. Nas tradi-
ções helênicas, pode-se identificar vestí-
gios de casamentos juvenis sobre o solo
de germinações recentes, sendo a união de
Dcmcter e de Jasão. o protótipo.

De um modo geral a orgia COrres-
ponde à hierogamia. A união do par divi-
no deve corresponder na terra ao delírio
genésico ilimitado. A orgia fazia circular
a energia vital e sagrada, o que estava va-
zio de substância se regenerava, o que
estava fragmentado reintegrava-se na
unidade, o que estava isolado fundia-se na
grande matriz universal. Os momentos de
crise cósmica ou de opulência serviam de
pretexto para o desencadeamento de uma
orgia,

Fala-se que a descoberta da agri-
cultura mudou o destino humano, asse-
gurando ao homem uma alimentação
abundante e um maior crescimento popu-
lacional. Mas essa descoberta é impor-
tante por razões diferentes. O que decidiu
o destino humano não foi fartura alimen-
tar ou aumento de população, mas a teoria
que o homem elaborou descobrindo a
agricultura.

O que ele viu nos cereais, o que
aprendeu nesse contacto, o que compre-
endeu do exemplo das sementes que per-
dem sua forma sob a terra, tudo isso foi
lição decisiva. O homem descobriu a uni-
dade fundamental da vida orgânica. A
analogia mulher-campo, ato gerador-se-
menteira e outras sínteses mentais saíram
desta revelação da vida rítmica e da morte
compreendida como regressão. Essas
sínteses mentais foram essenciais para a
evolução da humanidade e só foram pos-
síveis com a descoberta da agricultura. É
na mítica agrária pré-histórica que se en-
contra uma das principais raízes do oti-
mismo soteriológico. Tal como a semente
escondida na terra, o morto pode ter es-
perança num regresso à vida sob forma
nova. Mas a visão melancólica, por vezes
cética, da vida, tem também sua origem
na contemplação do mundo vegetal: o
homem se assemelha à flor dos campos ...

Certa tribo da Bolívia volta ao lu-
gar que julga ter sido o berço de seus an-
tepassados sempre que experimenta a ne-
cessidade de renovar sua energia e vitali-
dade. O lugar se transforma, dessa ma-
neira, numa fonte inesgotável de força
e sacralidade que permite ao homem, com
a condição de que ele ali penetre, tomar
parte nessa força, comungar dessa sacra-
lidade. Torna-se esta intuição elementar
do lugar, pela hierofania, um "centro"
permanente de sacralidade.

Supor que a "escolha" dos lugares
sagrados seja delegada ao homem é tornar
muito complexa e inexplicável a continui-
dade dos espaços sagrados. O lugar nunca
é "escolhido" pelo homem; é simples-
mente "descoberto" por ele; o espaço sa-
grado se lhe revela sob uma ou outra cir-
cunstância. A revelação nem sempre se dá
por meio de formas hierofânicas diretas,
obtendo-se, muita vez, por meio de algu-
ma técnica tradicional saída de um sistema
cosmológico e baseado nele; a orientação
é um dos processos usados para se "des-
cobrir" lugares.

Os santuários não são os únicos que
exigem consagração de espaço entre os
povos arcaicos; a construção de uma casa
implica em transfiguração análoga do es-
paço profano.

JÚPTER [Zeus] e JUNO [Hera]. Relevo romano.

Dentro do tema que abordamos -
Sagrado e Profairo - há duas dimensões
extremamente importantes: o Espaço e o
Tempo sagrados.

Toda cratofania e hierofania, sem
distinção alguma, transfiguram o lugar
que lhes serviu de teatro: de espaço pro-
fano um lugar se transforma em espaço
sagrado. Assim, entre os canaques da No-
va Caledônia, floresta, rochedos e pedras
têm um sentido particular: tal reentrância
na pedra é propícia à chuva, tal outra
é habitat de um totem, certo lugar é fre-
qüentado pelo espírito vingador de um
homem assassinado. Toda paisagem está
animada desse modo, cada minúcia tem
uma significação, a natureza está carrega-
da de história humana. Entre outros po-
vos arcaicos os rituais alimentares cele-
brados nos limites da área sagrada, do
centro totêmico, não são mais que a re-
produção dos gestos realizados na aurora
dos tempos pelos seres rníticos.

A noção de espaço sagrado implica
na idéia de repetição da hierofania pri-
mordial que consagrou esse espaço,
transfigurando-o, singularizando-o, iso-
lando-o do espaço profano envolvente.
Um espaço sagrado tem sua validade na
permanência da hierofania que em deter-
minado momento o consagrou.



essa idéia e elevados à condição de "cen-
tro", de lugar por onde passa o axis mundi
(Eixo Cósmico); são considerados como
ponto de junção do Céu, da Terra e dos
Mundos Infernais.

Segundo os hindus o Monte Meru
está no meio do mundo e sobre ele brilha
a estrela polar. Essa concepção é encon-
trada entre iranianos e germânicos e até
entre os pigmeus de Málaca, estando
presente no simbolismo dos monumentos
pré- históricos.

Tabor, nome da montanha hebraica,
poderia muito bem ser tabbúr, que signi-
fica "umbigo". O Monte Garesin, na So-
maria, era chamado "umbigo da terra". A
Palestina, segundo velhas tradições judai-
cas, achava-se perto do topo da montanha
cósmica e não fora inundada pelo dilúvio.
Para os cristãos o Gólgota estava no cen-
tro do mundo e era o topo da montanha
cósmica, sendo o lugar onde Adão fora
criado e enterrado, segundo velhas tradi-
ções populares. De forma que o sangue
do Salvador banhara o crânio de Adão
enterrado ao pé da Cruz e o resgatara ...

O zigurate mesopotâmico era uma
montanha cósmica, assim como o templo
de Barabudur, construído em forma de
montanha. As cidades e lugares santos são
assimilados aos cumes das montanhas
cósmicas. Jerusalém não foi submersa
pelo dilúvio, assim como a caaba que é
o lugar mais alto da terra, segundo a tra-
dição islâmica, pois a estrela polar indica
que ela se acha em frente ao centro do
Céu.

O simbolismo do "Centro" abrange
noções múltiplas de pontos de intersecção
dos níveis cósmicos, união entre Céu,
Terra e Inferno, espaço hierofânico e
real, espaço criacional por excelência,
único onde a criação pode começar, pois
aqui se encontra a fonte de toda a realida-
de e, portanto, da energia da vida. Assim,
a criação do homem só poderia ter lugar
num ponto real e vivo no mais alto grau,
como esse, onde a energia vital é muito
forte. A tradição mesopotâmica fala
mesmo da criação do homem no "umbigo
do mundo", onde o Céu se encontra com
a Terra. Segundo uma velha tradição SÍ-
ria, o Paraíso, onde Adão foi criado, era o
"umbigo da Terra", achando-se sobre
uma montanha mais alta do que todas as
outras. Adão foi criado no próprio local
onde se ergueria a cruz de Cristo. O Apo-
calipse judaico e os misdrashim dizem que
Adão foi criado em Jerusalém, justamente
no Gólgota.

O muro ou círculo de pedras que
envolve o espaço sagrado conta-se entre
as mais antigas estruturas arquitetônicas
conhecidas no domínio dos santuários.
Aparecem já nas civilizações proto-india-
nas (Mohenjo Daro) e minóico-rnicênicas.
O muro ou vedação não implica e nem
significa só a presença contínua de uma
cratofania ou hierofania no interior do re-
cinto. Tem, além disso, o objetivo de res-
guardar o profano do perigo a que se ex-
poria se ali penetrasse sem os devidos
cuidados. O sagrado é sempre perigoso
para quem entra em contato com ele sem
estar preparado, sem ter passado pelos
"movimentos de aproximação" que qual-
quer ato religioso requer. "Não te apro-
ximes daqui" - diz o Senhor a Moisés-,
" tira os teus sapatos, porque o lugar onde
estás é terra santa"(Exodo, 111). Daí os
inúmeros ritos e prescrições (pés nus, por
exemplo) relativos à entrada no templo,
muito comuns entre os indianos, os semi-
tas e outros povos mediterrâneos. O
mesmo se passa com as muralhas da cida-
de; antes de serem defesa militar são de-
fesa mágica e reservam, no meio de um
espaço "caótico", cheio de demônios, um
espaço provido de um "centro". Em pe-
ríodos de aflição (epidemias, opressões)
toda a população se reunia em procissão
em volta dos muros da cidade, salientando
assim sua qualidade mágico-religiosa.
Essas práticas eram comuns na Idade Mé-
dia e ainda hoje, no norte da Índia, em
tempo de epidemia, faz-se em volta da al-
deia um círculo destinado a impedir aos
demônios da doença a entrada no lugar.

É certo que os espaços sagrados
por excelência - altares e santuários - são
construídos segundo prescrições de câno-
nes tradicionais. Mas esta construção se
baseia, em última análise, numa revelação
que desvendou, in illo tempore, o arquéti-
po sagrado depois repetido indefinida-
mente por todas as gerações.

A construção do altar védico é ex-
tremamente minuciosa em seus detalhes.
O altar é concebido como a imitação da
criação do mundo.

A água com que se amassa a argila
é a representação da Água primordial, a
argila é a Terra recém-criada, as paredes
laterais são a atmosfera da aurora dos
tempos. Toda a -construção equivale a
uma integração do tempo, à sua materiali-
zação no próprio corpo do altar. O altar
do fogo é o ano. As noites são as pedras
de vedação em número de 360, como as

noites do ano. Os dias são os 360 tijolos
yajusmati. O altar é, assim, um microcos-
mos que existe em um espaço e tempo
místicos, diferentes qualitativamente do
espaço e tempo profanos.

Há um profundo significado cos-
mogônico na construção do mandala nas
escolas tântricas. A palavra significa "cír-
culo" e as traduções tibetanas traduzem-
na por "centro" ou "aquilo que rodeia". É
uma série de círculos, concêntricos ou
não, inscritos em um quadrado. No inte-
rior desse diagrama, desenhado no solo
com um fio de cor ou farinha de arroz
colorida, constroem-se imagens de divin-
dades. O mandala é um imago mundi (i-
magem do mundo) e um panteão simbóli-
co. A iniciação consiste, para o neófito,
em penetrar nas diferentes zonas ou ní-
veis do mandala.

Todas as construções sagradas re-
presentam simbolicamente o universo na
sua totalidade; os andares ou terraços dos
templos, por exemplo, são os "céus" ou
níveis cósmicos. Cada uma dessas cons-
truções reproduz o monte cósmico e é
considerada como tendo sido erguida no
"centro do mundo".

Qualquer nova instalação humana
é, em certo sentido, uma reconstrução do
mundo e para poder durar, para ser real, o
projeto da habitação ou cidade deve se
colocar, por meio do ritual da construção,
no "centro do universo". Segundo inú-
meras tradições a criação do mundo co-
meçou num centro; por isso, a construção
da cidade deve se desenrolar em volta de
um centro.

Na construção de Roma, Rômulo
abriu um fosso profundo, encheu-o de
frutos, cobriu-o de terra, ergueu sobre ele
um altar (ara) e traçou com um arado o
sulco dos limites de proteção. O fosso era
um mundus e, como diz Plutarco tRomu-
lus, 12), deu-se a esse fosso, como ao
próprio universo, o nome de "mundo"
(mundus). Esse mundus era o lugar de in-
tersecção dos três níveis cósmicos, como
nos diz Macróbio (Satumalias, 1,18). É
possível que o primitivo traçado de Roma
tenha sido um quadrado inscrito em um
círculo. As cidades arcaicas estão, como o
cosmos, repartidas em quatro; elas são
cópia do universo.

Segundo as tradições mais antigas
no centro do mundo há a "montanha" sa-
grada, e aí Céu e Terra se encontram;
deste modo, qualquer templo, palácio ou
cidade sagrada podem ser assimilados a
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mais a necessidade que o homem experi-
menta constantemente de realizar os ar-
quétipos até aos níveis mais vis e "impu-
ros" de sua existência imediata; é essa
nostalgia das formas transcendentes -
neste caso, do espaço sagrado.

Um dos problemas mais difíceis da
religiosidade arcaica é o do tempo sagra-
do e do tempo profano. A dificuldade não
está apenas na diferença de estrutura en-
tre o tempo mágico-religioso e o tempo
profano, mas reside no fato de que a pró-
pria experiência do tempo nos povos ar-
caicos não equivale sempre à do tempo de
um ocidental moderno. O tempo sagrado
se opõe à duração profana, e essa duração
apresenta tipos diferentes de estrutura,
eja nas sociedades arcaicas ou nas mo-

dernas. É difícil se saber se essa diferença
provém do fato de a experiência do tempo
profano, nos povos arcaicos, não ter se
desligado do tempo mítico religioso. A
estrutura da experiência temporal dos po-
vos antigos Ihes facilita a transformação
da duração em tempo sagrado.

Em que se distingue um tempo sa-
grado da duração profana que o precede e
que lhe sucede?

O tempo hierofânico abrange reali-
dades muito variadas, podendo indicar
o tempo no qual se coloca a celebração de
um ritual, sendo por isso tempo sagrado,
essencialmente diferente da duração pro-
fana que o antecede; pode também desig-
nar o tempo mitico, retomado graças a um
ritual, realizado pela repetição pura e
simples de uma ação provida de um ar-
quétipo mítico. Pode ainda indicar os rit-
mos cósmicos (hierofanias lunares, por
exemplo) na medida em· que esses ritmos
são considerados revelações, manifesta-
ções, ações de uma sacralidade funda-
mental subjacente ao cosmos. Assim, um
momento ou uma porção de tempo pode
tornar-se a todo o momento uma hierofa-
nia. Basta que se produzam uma cratofa-
nia, uma hierofania ou uma teofania para
que essa porção do tempo seja transfigu-
rada, consagrada, comemorada, por efeito

Podemos perceber que construir
uma cidade, casa ou templo é imitar e, em
certo sentido, repetir a criação do mundo.
Assim, cada cidade, cada casa está no
"centro do universo" e sua construção só
é possível graças à abolição do espaço e
do tempo profanos e à instauração do es-
paço e tempo sagrados.

A casa é um microcosmos assim
como a cidade é a imagem do mundo. O
umbral separa os dois espaços, o lar é as-
similado ao centro do mundo.

Trata-se de um espaço transcen-
dente, de uma estrutura diferente do es-
paço profano, compatível com lima multi-
plicidadc e mesmo com uma infinidade de
centros.

O tempo rnítico, como o espaço sa-
grado, se repete até ao infinito, por oca-
sião de cada nova obra do homem.

O símbolo que incorpora a realida-
de absoluta, a sacralidade e a imortalidade
é de acesso difícil. Os símbolos dessa es-
pécie estão num centro, quer dizer, sem-
pre bem defendidos e o fato de os atingir
equivale a uma iniciação, a uma conquista
(heróica ou mística) da imortalidade. Os
labirintos são comuns nas representações
das civilizações arcaicas; não há dúvida de
que eram defesa de um "centro sagrado",
um espaço mágico religioso que se pre-
tendia proteger dos não-iniciados. O la-
birinto defendia, na acepção inicial e ri-
gorosa do termo, o acesso iniciático à sa-
cralidade, à realidade absoluta. Geral-
mente, o itinerário de acesso ao centro era
difícil, e isso se repetirá nas complexas
circunvoluções de certos templos (Bara-
budur), nos caminhos de peregrinação
cheios de obstáculos (Compostela, Meca,
Jerusalém), nas atribulações do asceta
sempre em busca do caminho para ele
próprio, para o centro do seu ser. O ca-
minho é penoso, semeado de perigos, pois
é um rito de passagem do profano para o
sagrado, do efêrnero e do ilusório para
a realidade e a eternidade, da morte para a
vida, do homem para a divindade.

A dialética dos espaços sagrados e
do centro parece contraditória. Se muitos
mitos e rituais atestam a dificuldade de
penetrar sem perigo num centro, outros
mitos, símbolos e rituais estabelecem que

esse centro é acessível. A peregrinação
aos lugares santos é difícil, mas a visita a
uma igreja pode ser uma peregrinação. O
itinerário que conduz ao centro é penoso,
mas cada cidade, cada templo, cada casa
se acha no centro do universo. Os sofri-
mentos e provações por que passou Ulis-
ses são enormes; entretanto, qualquer re-
gresso ao lar vale o regresso de Ulisses
a Ítaca.

Todos os simbolismos e assimila-
ções provam que o homem, por muito di-
versos que sejam qualitativamente o espa-
ço sagrado e o profano, não pode viver
senão num espaço sagrado de determina-
do gênero e ainda, que sempre que este
não se lhe revele através de uma hierofa-
rua, ele o constrói, aplicando os cânone
cosmológicos e geomânticos.

Um sem número de tradições atesta
o desejo do homem de se encontrar sem
esforço no "centro do mundo", enquanto
outro grupo insiste na dificuldade e no
mérito que há em penetrar nele. Em qual-
quer caso, ao desejo do homem de estar
sempre no "coração do mundo", no "co-
ração" da realidade e da sacralidade, dê
superar de maneira natural a condição
humana e recobrar a condição divina, nós
chamaríamos de "nostalgia do Paraíso". É
o anseio, como diria um cristão, de voltar
à condição anterior à Queda. São fatos ri-
cos de interesse, anunciam e dão mesmo
uma contribuição preciosa para o estabe-
lecimento de uma autêntica antropologia
filosófica. Têm esses fatos a qualidade de
revelar, numa humanidade em nível etno-
gráfico ainda, uma posição espiritual que
apenas pela pobreza dos meios de ex-
pressão - reduzidos a símbolos, ritos e
superstições - se distingue dos sistemas
elaborados e logicamente coerentes da
Teologia e da Metafísica. Precisamente
esta indigência e esta vulgaridade dos
meios de expressão dão um peso particu-
lar à atitude espiritual que expressam.

Se há um sinal revelador do homem
no cosmos, não é, por exemplo, a possibi-
lidade de a Árvore da Vida ser rebaixada
a uma superstição mágico-medicinal
qualquer, nem a possibilidade, para o sím-
bolo do Centro de se degradar num duplo
fácil, como é o da casa, do lar. Não. É
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de repetição, sendo por isso "repetível"
até ao infinito. Todo o tempo, qualquer
que ele seja, se abre para um tempo sa-
grado, podendo revelar aquilo que pode-
ríamos chamar de absoluto, sobrenatural,
supra -histórico.

Todas as religiões conhecem dias
fastos e nefastos, momentos ótimos no
decurso de um mesmo dia fasto, períodos
de tempo "concentrado" e de tempo "di-
luído", de tempo "forte" e "fraco". O
tempo aparece não-homogêneo antes
mesmo de todas as valorizações que possa
receber no quadro de um certo sistema
ritual. Desvenda uma nova dimensão que
chamaríamos hierofânica, graças à qual a
duração em si adquire não só cadência
particular, mas "destinos" diversos e até
contraditórios.

Hoje muitos autores falam da ori-
gem dos ritmos sacro-temporais. Os rit-
mos cósmicos desempenham um papel
importante na revelação e organização
desses sistemas. As idéias de ritmo e re-
petição podem ser consideradas "revela-
ção" das hierofanias lunares, indepen-
dentemente de eventuais exemplificações
do ritmo e da repetição no quadro da vida
social como tal. A "origem" social do
cômputo do tempo sagrado é confirmada
pelo desacordo que se verifica entre os
calendários sagrados e os ritmos cósmi-
cos. Esta divergência não anula a solida-
riedade dos sistemas de cômputo e dos
ritmos cósmicos; prova, por um lado, a
inconsistência dos cômputos e das crono-
metrias arcaicas e, por outro lado, o ca-
ráter "não-naturalista" da religiosidade
arcaica, cujas festas não visam o fenôme-
no natural em si mesmo, mas o alcance
religioso desse fenômeno.

Observamos que o que caracteriza,
por exemplo, a festa da primavera é a sig-
nificação metafísico-religiosa, para os
povos arcaicos, do renascimento da na-
tureza e da renovação da vida e não o fe-
nômeno natural da primavera. Não é por-
que um calendário não tem como modelo
o tempo astronômico que o tempo sagra-

do deverá se organizar sempre indepen-
dente dos ritmos cósmicos. Estes últimos
são valorizados apenas na medida em que
são hierofanias, e essa hierofanização os
liberta do tempo astronômico que lhes
serviu de matriz.

Um "sinal" da primavera pode "re-
velar" essa estação antes de a primavera
natural se fazer presente; o que não impe-
de o sinal de marcar um começo de nova
era - que a primavera natural estabelecerá
não como fenômeno natural, mas como
renovação, recomeço total da vida cósmi-
ca. A idéia de renovação comporta reno-
vação individual, social e ao mesmo tem-
po restauração do cosmos.

A heterogeneidade do tempo, sua
divisão em sagrado e profano não implica
apenas em cortes periódicos praticados na
duração profana a fim de nela se inserir o
tempo sagrado. Implica também que essas
invenções do tempo sagrado sejam soli-
dárias e contínuas. A liturgia cristã de um
certo domingo é solidária com a liturgia
do domingo anterior e do seguinte. Não
só o tempo sagrado que vê o mistério da
transubstanciação do pão e do vinho no
corpo e sangue do Salvador é qualitati-
vamente diferente, como um enclave en-
tre o presente e o futuro, da duração
profana de que se destaca; não só esse
tempo sagrado é solidário com as liturgias
precedentes e seguintes, como pode ser
tido como continuação de todas as litur-
gias realizadas do momento em que foi
criado o mistério da transubstanciação até
o minuto presente.

O que é verdadeiro para o culto
cristão é válido para todos os tempos que
a religião, a magia, o mito e a lenda co-
nhecem. Um ritual não se limita a repetir
o ritual precedente - que é a repetição de
um arquétipo - mas, é contíguo a ele,
continua-o periodicamente ou não.

A colheita de plantas mágicas se faz
nos momentos críticos que marcam uma
ruptura de nível entre o tempo profano e
o tempo mágico-religioso. Exemplo: a
meia-noite do dia de São João. As cren-

ças populares pretendem que os céus se
abrem e as plantas adquirem virtudes ex-
cepcionais; aquele que as colhe nesse
momento torna-se invulnerável.

Esses segundos ou momentos hie-
rofânicos repetem-se ciclicamente. Se-
riam como uma abertura fulgurante no
Grande Tempo, abertura que permite a
esse segundo do tempo mágico-religioso
penetrar no tempo profano.

Nas lendas de castelos, cidades,
mosteiros e igrejas desaparecidas a maldi-
ção nunca é definitiva. Ela se renova pe-
riodicamente (todos os anos, de sete em
sete, de nove em nove anos). Na data da
catástrofe a cidade ressuscita, a castelã sai
de seu sono, os tesouros se abrem, os
guardiões adormecem, mas na hora mar-
cada o sortilégio cessa e tudo se extingue.

Na religião, como na magia, a pe-
riodicidade significa a utilização indefini-
da de um tempo mítico tornado presente.
Todos os rituais se passam aqui e agora.
O tempo é tornado presente, "re-presen-
tado". A Paixão de Cristo não é come-
morada na Semana Santa, ela sucede ver-
dadeiramente sob os olhos dos fiéis. Um
cristão deve se sentir contemporâneo
desses acontecimentos trans- históricos,
pois o tempo teofânico repetido torna-o
presente.

O mesmo se dirá da magia: o qua-
dro temporal de encantação pertence à
ordem do presente.

A repetição de um fato tem ao
mesmo tempo a qualidade de instaurar
o tempo mítico dos deuses e antepassados.
Na Nova Guiné o chefe de um barco, ao
fazer-se ao mar, personifica o herói rníti-
co Aori. Um pescador dessa região quan-
do vai pescar com arco se julga o próprio
ser lendário de Kivavia. Assim, por meio
de qualquer rito ou gesto significativo
(caça, pesca) o primitivo se insere no
tempo mítico. A época mítica não é só
passado, mas presente e futuro. É período
criador, pois in illo tempore houve a cria-
ção e a organização do cosmos e a revela-
ção, pelos deuses, de todas as atividades
arquetípicas, In illo tempore, na época rní-
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A obsessão da regeneração ex-
pressa-se nos IIÚtOSe doutrinas do tempo
cíclico. As crenças num tempo cíclico, no
eterno retorno, na destruição periódica do
universo e da humanidade, prefácio de um
novo universo e de uma humanidade re-
generada, atestam o desejo e a esperança
de uma regeneração periódica do tempo
passado na história. O ciclo é um Grande
Ano, na ter.ninologia greco-oriental,
Começa numa criação e termina num
caos, numa completa fusão de todos os
elementos.

Encontramos no homem o mesmo
desejo de abolir o tempo profano e viver
no tempo sagrado. Isto é, 'desejo e espe-
rança de regenerar totalmente o tempo,
de viver humanamente, historicamente, na
eternidade, pela transfiguração da dura-
ção em um instante eterno. Essa nostalgia
de eternidade é, de certa forma, simétrica
da nostalgia do paraíso de que já falamos.
Aquilo que chamaríamos "nostalgia da
eternidade" prova que o homem aspira a
um paraíso concreto e acredita que a con-
quista desse paraíso se pode realizar neste
mundo, na Terra e agora. Portanto, aqui e
agora. Assim, os IIÚtOSe ritos podem se
reduzir a outras tantas recordações nos-
tálgicas de um paraíso terrestre, de uma
eternidade "experimental" que o homem
julga poder ter ainda pretensões de alcan-
çar ...

tica, tudo era possível. A fluidez das for-
mas constitui, na outra extremidade do,

< tempo, um dos sinais do eschaton, do,
momento em que a r.história!~'chegará ao
fim, começando o mundo a viver um tem-
po sagrado, na eternidade.

Do ponto de vista da espiritualidade
arcaica todo o começo é um illud tem-
pus e, portanto, uma abertura para o
Grande Tempo, a eternidade. A história,
na perspectiva da mentalidade primitiva,
coincide com o IIÚtO; todo o aconteci-
mento, por ter se produzido no tempo,
representa uma ruptura da duração pro-
fana e uma invasão do Grande Tempo.
Todo lugar no tempo é uma "revelação".
Os povos arcaicos não têm interesse nas
ações humanas senão na medida em que
elas repetem gestos revelados pelas divin-
dades, pelos heróis ou pelos antepassados.
A história, para aqueles povos, são os
acontecimentos míticos, que se repetem
periodicamente e indefinidamente.

O tempo sagrado, para o homem
arcaico, geralmente instaurado nas festas
coletivas por via do calendário, pode ser
realizado seja quando for e por quem quer
que seja, graças à simples repetição de um
gesto arquetípico mítico. Nessas festas
periódicas pressentimos o desejo de abolir
o tempo profano passado e instaurar um
tempo novo, empreendendo-se a regene-

.ração total do tempo. Isso se observa nas
festas de ano-novo, comemoradas com
orgias entre os prirrútivos. A orgia é uma
regressão ao "obscuro", uma restauração
do caos primordial, que precedeu a cria-
ção e a manifestação das formas organi-
zadas. É a simbolização do caos inicial ou
plenitude final e, na perspectiva temporal,
é, o Grande Tempo, o instante eterno da
não-duração. É o desejo de aboliçãointe-
gral do passado pela abolição da criação.
Nas Saturnais romanas o escravo torna-se
senhor e' o senhor, escravo; na Mesopo-
tâmia a matrona é tratada como cortesã;
todas as violações do estabelecido não
têm outra intenção que não seja a dissolu-
ção do mundo - cuja imagem é a comuni-
dade - e a restauração do illud tempus
primordial que é o momento mítico do
começo (caos) e do fim (dilúvio, apoca-
lipse).

Para a mentalidade arcaica o tempo
antigo é constituído pela duração profana,

onde estão os acontecimentos sem im-
portância; portanto sem arquétipos e a

, história, é o tempo mítíco, E, uma vez por
ano; o tempo antigo, o passado, a memó-
ria dos acontecimentos não-exemplares (a
história no sentido atual), tudo é abolido.
Há urna transfiguração da duração em
eternidade.

"Allah é aquele que faz a criação e
portanto a repete" (Corão, Sura IV, 4).
Essa repetição do ato criador faz de cada
ano-novo a inauguração de urna nova era,
permite o regresso dos mortos à vida,
alimenta a esperança que os crentes têm
na ressurreição da carne - tradição antiga
dos povos semitas e critãos.

Devemos nos lembrar que a repeti-
ção da cosmogonia não está rigorosa-
mente ligada às cerimônias do ano-novo,
isto é, o tempo mítico novo pode ser ins-
taurado pela repetição da cosmogonia no
próprio decurso do ano e independente-
mente dos ritos coletivos. Os velhos is-
landeses viam na posse de um terreno o
símbolo da transformação do caos em
cosmos. Na Índia védica a ocupação de
um território tornava-se válida erigin-
do-se um altar do fogo que reproduzia o
universo, e seu levantamento era a criação
do mundo; sempre que se erigia um altar
igual repetia-se o ato arquetípico da cria-
ção e construía-se o tempo.

,A profecia da IV écloga vergiliana
"magnus ab integro saeclorum nascitur
ordo ,.." aplica-se a qualquer soberano.
Pois, por mais insignificante que ele seja,
sempre inaugura nova era. Um reinado
novo era considerado uma regeneração da
história da nação e até mesmo da história
universal. A esperança de uma "nova era"
inaugurada pelo novo soberano não era
apenas autêntica e sincera na perspectiva
da espiritualidade humana arcaica, era
natural.

Se a simbologia aquática e lunar
desempenhou um papel importante na vi-
da espiritual do homem arcaico foi por ter
tornado transparentes a abolição e o res-
tabelecimento contínuos das formas, o
desaparecimento e o aparecimento cíclico,
o eterno retorno às origens. Em todos os
planos a idéia de regeneração se liga à
concepção de um tempo novo, à crença
num começo absoluto ao qual o homem,
por vezes, pode ter acesso.
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GLOSSÁRIO

Cratofania: manifestação de forças sagradas.
Epifania: manifestação direta do sagrado.
Hierofania: manifestação camuflada do sagrado.
Hierogamia: casamento ou uniões de deuses.
Teofania: manifestação de Deus em algum lugar,

acontecimento ou pessoa.
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Carta de Pequim (Antropologia Cultural)
Astrofilosofia \I (Astrologia)
O Haikal (Filosofia Zen)
A Guerra de Tróia (Mitologia)

THOT 35

InicIação na Flor (Arte Japonesa)
Astrologia: O Sincronismo entre o Cosmos e a Vida (Aslrologia)
A Simbólica nas Religiões Primitivas (Simbologia)
Elogio ao Entusiasmo (Ensaio Filosófico)
Reflexões sobre Educação (Educação)
A Guisa de uma Introdução ao Estudo da Kabbala (11\)(Cabala)
A Morte de Narciso (literatura)
A Recriação Plástica da Natureza (Artes)
Ganeça (Hindulsmo)

Aceitação de SI Próprio (Piscologia)
Joseph de Maistre: do lIuminismo ao Idealismo (I) (Hist. da Fil. Moderna)

THOT 41
O Pltagorismo e a ~poca em que Vivemos (Ensaio Filosófico)
A Filosofia Ecológica e o Budismo (Ec~Filosofia)
Pequeno Episódio da Vida de Ullsses (Mitologia)
Hagoromo, ou Manto de Plumas [Teatro NO)
Museu de Arqueologia e Etnologia da USP (Arqueologia)
Bardo Thodol - Livro Tibetano dos Mortos (Filosofia Tibetana)
Astrofilosofia 111(Astrologia)
A Máscara da Personalidade (Filosolia Oriental)

THOT 36

A "Dama dê J:;lehê'" um ênigma histórieo (Arqueologia)
Astrologia na Era Espacial (Astrologia) .
O Pai da Educação Integral (História do Judô)
A Linguagem Simbólica nos Livros Sagrados (Simbologia)
A Guisa de uma Introdução ao Estudo da Kabala (Cabala)
A Ressonância Cósmica da Música IndIana (Música Oriental)
Diálogo entre a Ffstca Atual e a Filosofia CrIstã (Filosofia e Ciência)
Com as Velas, e não com os Ventos (Literatura)
O Mito e o S(mbolo no Ciclo do Graal (Mitologia)
Joseph de Maistre: do lIuminismo ao Idealismo - uma trajetória

Existencial e Filosófica (História da Filosolia Moderna)

THOT 42

C. G. Jung e o Problema da Criativldade (Psicologia)
Rumo à Interioridade (Metatrsica)
Folheando Pessoa (literatura)
CicIos Cósmicos (Mitologia)
A Reforma do Pensamento em Descartes (Fi losofia)
China, velha China! (Arte)
A Velhice Também é Vida (Psicologia)

THOT 37

O ReI Arthur na Lenda e na História (Mitologia)
O Idealismo Mágico de Novalis (História da Literatura)
As Idades da Vida (Psicologia)
A Queda do Homem e sua Evolução conforme a Brblia [Teologia)
Introdução ao IChing - l' Parte (Filosofia Oriental)
A Terra de Chlchén-Itzá e a Princesa Sac-Niclé (literatura)
A Linguagem Simbólica no Processo de Religação: Homem-Infinito (Simbologia)
A Arte Rupestre Brasileira (Arte Brasileira
JudO de KOdOkan- História e Filosofia (História do JudO)

THOT 43

O Homem Ecológico (Ensaio Filosófico)
O Monasticismo Budista Zen (Zen-Budismo)
Os Afrescos de Decsani (Arte)
Quem são estes Filósofos?
A Racionalidade e seus Efeitos sobre a Consciência Humana (História/Filosofia)
A Música das Esferas (Música)
DIálogo com os Kãlãmas (literatura Budista)
Dioniso e a Alegria de Viver (Mitologia)
Humor.

THOT38
Deuses do Pantêao Eg(pcio (Mitologia)
O Misticismo em Mestre Eckhart (História da Filosofia)
Astrofilosofia (Astrologia)
Johann Sebastian Bach (História da Música)
Introdução ao I Chlng - 2" Parte (Filosofia Oriental)

. Resumo da Evolução Cultural Japonesa - l' Parte (Antropol. Cultural)
O Inconsciente - sua Influência na Vida e na Integração do Ser (Psicologia)

THOT 44

Entrevista Exclusiva com o Dalal Lama
Litera(ven)turas com Borges (literatura)
Do Sagrado e do Profano nas Sociedades Arcaicas (Simbologia)
Dante e a Divina Comédia (Filosofia)
O Cosmos Segundo a Escola de Mlleto (Filosofia Antiga)
Miguel de Unamuno e sua Obra
O Ritmo da Vida Através dos Planetas (Astrologia)
Liberdade, Responsabilidade" Sociedade Informalizada (Ensaio Filosófico)
Contos Jainistas (Filosofia Oriental)

THOT 39
Canção de Rolando (Literatura)
A Consciência - Romano Guardini (Filosofia Profunda)
A Simbólica da Luz, das Cores, do Espaço e do Tempo (Simbolismo)
Orfeu: Nascimento dO.,PanteâoGrego (Mitologia)
O Esp(rlto da Oração no Século XX (Filosofia e M(stica)
Resumo da Evolução Cultural Japonesa - 2! Parte (Antropol. Cultural)
Gravitações em Torno da Questão: O QUE É VIVER (Ensaio Filosófico)

THOT 45

Entrevista Exclusiva com Jean Chamn (Ciência)
Ser e Estar (M(stica Oriental)
Tibete: Entre o Passado e o Futuro (História-Religião)
Introdução à Lógica de Aristóteles (Filosofia Grega)
Visita à Sarashlna - Bashô (literalura Oriental)
Aproximação à Bergson (Filosofia Contemporanea)
A arte de Ivan Mestrovic (Arte)
"O maior pedagogo de nossa época": Romano Guardini [Teologia Cristã)
Do Sagrado e do Profano nas Sociedades Arcaicas (11)(Simbologia)
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curso de
Introdução ao
Pensamento Filosófico

PROGRAMA

I- t:TICA DO ORIENTE E DO OCIDENTE

1. Introdução à Etica do Oriente e Ocidente
2. Bramanismo
3. Budismo
4. Tibetanismo e Lamaismo
5. Origens do pensamento filosófico no Ocidente
6. Perfodo cosmológico, m (tlco e antropológico
7. Aristóteles - hedone e eudaimonismo
8. Plotino - o paganismo filosófico
9. Kant - a razão e o dever moral

10. Conclusões

11- FILOSOFIA DA HISTORIA

1. O homem, a filosofia e a história
2. Mitologia
3. Passeiospela história:

a) A Antiguidade Clássica
b) A Idade Média
c) O Renascimento
dl O Iluminismo
e) O Romantismo
f) O Positivismo
g) A Modernidade

4. História e Arte
5. História, Utopias e Política

CLAUDE - NICOLAS LEDOUX
Painéis de Parede (1770-72)
Detalhes

AULAS SEMANAIS -INICIO TODOS OS MESES
--

AssociaçãoPALASATHENA,
RuaLeônciodeCarvaJJw,n~99-Paraíso-SP- Fone:288-7356
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